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Saúde de Natal 
não aceitará 
mais “invasões”

“EU ME SINTO SUJO, ME 
SINTO DESUMANO”, DIZ JEAN 

LEVY FALA 
FALA SOBRE 
O AJUSTE 
EM NATAL 

VACCARI TERÁ 
DE EXPLICAR  
DEPÓSITO DE 
R$ 583 MIL 

AVISOS PRÉVIOS 
PROVOCAM 
GREVE NA 
CONSTRUÇÃO 

FOTÓGRAFO TRAZ A 
NATAL @NFÍBIOS E 
WORKSHOP SOBRE 
SEXUALIDADE 

Após constatar que gasta R$ 60 milhões por ano com 
doentes de outras cidades, Secretaria de Saúde de 
Natal anuncia que não vai mais aceitar essa “invasão” 
de pacientes na capital. Exceções só para casos graves. 

Jean Rocha, 19, que confessou assassinato do 
universitário Máximo Augusto, conta sua versão 
sobre como foi o crime. No bairro onde reside, família, 
amigos e conhecidos evitam falar sobre ele.

Dois dias depois da 
aprovação de “tripé” do 
ajuste fi scal, Joaquim 
Levy fala sobre o assunto 
aos governadores do 
Nordeste em Natal, hoje, 
no Centro de Convenções. 

Juiz Sérgio Moro pede que 
defesa de ex-tesoureiro do PT 
explique origem de depósitos 
de R$ 583 mil feitos na conta 
de sua esposa entre os anos 
de 2008 e 2014. E STF mantém 
prisão de Renato Duque.

Diante da falta de repasses 
referentes a obras concluídas 
no Minha Casa Minha Vida, 
empresas do RN começam 
a dar avisos prévios e, em 
resposta, trabalhadores 
decretam greve.
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FRANKIE MARCONE / NJ 7. ECONOMIA

/ TRABALHO /  RIO GRANDE DO NORTE TEM A MAIOR TAXA DE DESEMPREGO DO 
PAÍS, COM 11,5% DOS POTIGUARES FORA DO MERCADO NO 1º TRIMESTRE DE 2015

DESEMPREGO NO 
RN É O MAIOR DO  
BRASIL, DIZ IBGE 

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC FAZ ESTREIA 
NO BRASILEIRÃO 
HOJE, EM CASA 

CÂMARA CONCLUI 
VOTAÇÃO DA MP QUE 
REVÊ BENEFÍCIOS  

PRESIDENTE DO 
AMÉRICA PEDE 
AFASTAMENTO 

Após perder título para o América, 
Alvinegro volta hoje ao estádio 
Frasqueirão para enfrentar o 
Oeste-SP, às 19h30. 

Deputados rejeitam destaques e 
concluem votação da MP 665, que altera 
acesso ao seguro-desemprego, ao abono 
salarial e ao seguro-defeso. 

Dias após sagrar-se campeão no 
ano do centenário, Alvirrubro 
anuncia mudanças na diretoria, 
incluindo troca de presidente. 

14. ESPORTES2. POLÍTICA

 ▶ Aldemir Freire, do IBGE, apresentou os dados ruins para a economia do Estado, mas destacou importância dessas informações para planejamento de ações

 ▶ Joaquim Levy, ministro

ARGEMIRO LIMA / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Secretário Luiz Roberto Fonseca apresentou dados comprovando distorções 

 ▶ Em @nfíbios, humanos e animais se mesclam

MARCELO CAMARGO/ ABR

TITO CASAL / CEDIDA
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0033/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

vencedora SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA
LTDA

A Comissão

: Execução das obras e serviços de substituição de rede coletora em manilha cerâmica
250mm por PVC DN 250mm na av. Tavares de Lira, trecho entre a av. Rio Branco e a rua Duque de
Caxias e na General Glicério próximo a Praça José da Penha, Ribeira, Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 06 de maio de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial
está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 06 de Maio de 2015.
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 042/2015 - Processo Administrativo nº 2.322/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO
(MATERIAL DE EXPEDIENTE), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições
e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

25 DE MAIO DE 2015, pelas 09:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - 12ª DIREC /SEEC

ADJUDICAR

EMPRESA: CONSÓRCIO MLSC
SERRANO Itens A EMPRESA:
MERCANTIL CIDADE LTDA Itens

Telma Maria Dantas de Araújo Oliveira

Nos termos do artigo 3º, inciso XXII da Lei n° 10.520/02 e Artigo 43º, inciso VI da Lei 8.666/93
HOMOLOGO

Rina Márcia Benigno e Silva Ciarlini

TERMO DE ADJUDICAÇÃO/ HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 01/2015- SRP - CEL/SEEC - PROCESSO: PGE Nº 238659/2014-1

A Pregoeira da 12ª DIREC- Diretoria Regional de Educação e Cultura, no uso de suas atribuições
legais, RESOLVE: Com fundamento no disposto no inciso XXII, do art. 4°, da Lei nº 10.520, de 17
julho de 2002, todo o procedimento licitatório, relativo do PREGÃO PRESENCIAL n°
01/2013, 12ª DIREC - MOSSORÓ, tipo “Menor Preço por item”, tendo como objeto Registro de
Preços para contratações futuras de gêneros alimentícios para alimentação escolar dos alunos
matriculados nas Escolas da Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, sendo
vencedoras dos Itens: 02, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26,
27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55,
56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 81, 82 e 83 - A

e dos 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79 e 80 -
, e os 1, 3, 10, 15, 22, 37, 38, 84, 85, 86, 87 e 88 foram

FRACASSADOS. Sendo assim submeto a HOMOLOGAÇÃO à autoridade superior.

Mossoró, 07 de maio de 2015.
- Pregoeira

o Pregão Presencial nº 01 /2015.

Mossoró, 07 de maio de 2015.
- Diretora da 12ª DIREC/SEEC

IOLANDO LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

AO REJEITAR TODOS os destaques 
e emendas que visavam 
modifi car o texto da Medida 
Provisória (MP) 665, que altera 
as regras de acesso ao seguro-
desemprego, ao abono salarial 
e ao seguro-defeso, o plenário 
da Câmara conclui, ontem, a 
votação da matéria. Com isso, a 
MP vai agora para a apreciação 
do Senado. A medida faz parte 
das medidas de ajuste fi scal do 
governo. 

O texto principal do projeto 
de lei de conversão à MP 665 foi 
aprovado na noite de anteontem 
(6) pelos deputados, após 
longas rodadas de negociações. 
Nas votações das emendas e 
destaques iniciadas na sessão 
dessa quarta-feira, o plenário 
da Câmara não conseguiu 
aprovar nenhuma medida que 
modifi casse o texto do relator, 
o senador Paulo Rocha (PT-PA), 
e aprovado na comissão mista 
que analisou a MP. 

O líder do governo, 
deputado José Guimarães (PT-
CE), comemorou a aprovação, 
considerou a MP como 
estratégica para o país e disse 
que o resultado foi uma grande 
vitória. “Nós unifi carmos a 
base. Foi uma grande vitória. 
Pacifi camos o ambiente político 

e construímos o entendimento 
no mérito da matéria. A base 
está de parabéns. A oposição 
está no lugar dela. Não tem o 
que reclamar”, disse o líder.

Na próxima semana, a 
Câmara deverá votar a MP 664, 
que foi aprovada ontem (6), na 
comissão mista do Congresso. A 
medida estabelece novas regras 
para acesso ao auxílio-doença e 
à pensão por morte.

PROTESTO
Confederações de 

trabalhadores das áreas da 
saúde, indústria e do turismo 
ingressaram com ação ontem 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a aprovação da 
Medida Provisória (MP) 665 
que altera as regras de acesso ao 
seguro-desemprego, ao abono 
salarial e ao seguro-defeso dos 
pescadores artesanais. A medida 
faz parte do projeto de ajuste 
fi scal do governo.

O pedido será anexado a 
outras quatro ações. De acordo 
com as confederações, as 
alterações violam o princípio do 
retrocesso social.  A ação direta 
foi proposta pela  Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Saúde (CNTS); Confederação 
Nacional do Trabalhadores na 
Indústria (CNTI); Confederação 
dos Servidores Públicos do 
Brasil (CSPB), entre outras.

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro pe-
diu ontem (7) que a defesa do 
ex-tesoureiro do PT João Vacca-
ri Neto esclareça a origem de de-
pósitos no valor de R$ 583,4 mil 
na conta de Giselda Rouse de 
Lima, mulher de Vaccari. A ex-
plicação é motivada pelo pedi-
do de liberdade feito pelos advo-
gados. Vaccari foi preso no mês 
passado na 12ª fase da Operação 
Lava Jato, da Polícia Federal.

A defesa do ex-tesoureiro 
deve demonstrar a origem dos 
depósitos, que ocorreram entre 
2008 e 2014. “Em vista da louvá-
vel disposição da defesa para es-
clarecer os fatos e considerando 
a relevância do ponto para a pri-
são preventiva, intime-se a defe-
sa para, querendo, esclarecer os 
aludidos depósitos em dinhei-
ro de R$ 583.400,00 entre 2008 
e 2014 na conta de Giselda Rou-
se de Lima, aparentemente sem 
origem comprovada, demons-
trando origem e natureza dos 
valores”, decidiu Moro.

Vaccari é réu em uma ação 
penal em tramitação na Justiça 
Federal em Curitiba. Ele respon-
de pela acusação de lavagem de 
dinheiro junto com ex-diretor 
de Serviços da Petrobras Rena-
to Duque e o empresário Augus-
to Ribeiro de Mendonça Neto, 
um dos delatores da Operação 
Lava Jato.

Segundo denúncia do Minis-
tério Público Federal, parte da 
propina paga a Renato Duque 
passou pela empresa Setal Óleo e 
Gás, de propriedade de Mendon-
ça Neto, e chegou à Editora Gráfi -
ca Atitude, ligada ao PT, de acor-

do com as investigações. Na de-
cisão em que recebeu a denún-
cia contra os investigados, Sérgio 
Moro disse que há suspeitas de 
que Vaccari tinha conhecimen-
to da origem ilícita dos repasses.

Os advogados de Vaccari 
afi rmam que ele nunca pediu 
doações de origem ilícita para 
o PT e que todas as contribui-
ções ocorreram de forma legal, 
por transação bancária. A defe-
sa de Renato Duque nega que o 
ex-diretor tenha recebido propi-
na enquanto ocupou a Direto-
ria de Serviços na Petrobras. Re-
presentantes da Editora Gráfi ca 
Atitude informaram que a em-
presa mantém seus contratos 
de forma regular. Eles se disse-
ram dispostos a prestar esclare-
cimentos à Justiça.

TERMINA VOTAÇÃO DA MP 
DO SEGURO-DESEMPREGO

/ CÂMARA /

VACCARI TERÁ DE 
EXPLICAR R$ 583 MIL
/ LAVA JATO /  JUIZ FEDERAL SÉRGIO MORO QUER SABER DETALHES SOBRE DEPÓSITO NA 
CONTA DA ESPOSA DO EX-TESOUREIRO DO PT E STF MANTÉM PRISÃO DE RENATO DUQUE

 ▶ Sérgio Moro pede, em decisão, que defesa esclareça valores depositados entre 2008 e 2014 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Ex-diretor da Petrobras está preso no Complexo Médico-Penal em Pinhais e é acusado de corrupção e fraude  

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

DEPUTADO QUER  
CONVOCAR JANOT 
PARA EXPLICAR 
INQUÉRITOS

IOLANDO LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
poderá ser convocado 
para depor na Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Petrobras, se for aprovado 
requerimento de convocação 
apresentado ontem (7) à CPI 
pelo deputado Paulo Pereira 
da Silva (SD-SP), para que 
Janot esclareça os critérios que 
está usando para os pedidos 
de abertura de inquérito da 
Operação Lava Jato.

O requerimento, que 
deverá ser pautado para 
votação na CPI nos próximos 
dias, gerou divergências entre 
integrantes da comissão. 
O presidente do colegiado, 
deputado Hugo Motta (PMDB-
PB), disse que o documento 
está dentro dos critérios 
exigidos, com justifi cativa 
e tudo que é necessário 
para apresentação. “É um 
requerimento normal, igual 
a tantos outros. Não vejo a 
convocação do procurador 
como um constrangimento 
a ele”. “Vivemos numa 
democracia e ninguém está 
acima da lei”, acrescentou o 
presidente da CPI.

O relator da comissão, 
deputado Luiz Sérgio (PT-RJ), 
criticou o requerimento de 
convocação do procurador 
e disse que se pudesse 
resumir em uma frase diria: 
“Lamento a apresentação 
do requerimento. Isso é uma 
provocação indevida e que 
não ajuda o trabalho da CPI, 
porque ela não foi criada para 
isso”, disse o relator.

Luiz Sérgio disse que essa 
não é a primeira vez que se 
tenta convocar o procurador 
para depor em uma CPI. Ele 
recordou na CPMI sobre 
Carlinhos Cachoeira, foi 
apresentado um requerimento 
para a convocação do então 
procurador Roberto Gurgel, 
mas “foi quase que unânime 
a posição de que o Poder 
Legislativo não poderia 
provocar o Poder Judiciário 
através do Ministério Público”.

STF MANTÉM PRISÃO 
DE RENATO DUQUE

O ministro Teori Zavascki, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
decidiu manter a prisão do ex-
-diretor de Serviços da Petro-
bras Renato Duque, investigado 
na Operação Lava Jato. Na deci-
são, o ministro entendeu que não 
pode analisar o mérito do habe-
as corpus antes da decisão fi nal 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), que também rejeitou o pe-
dido liminarmente.

Duque foi preso no dia 16 de 

março pela Polícia Federal por 
determinação do juiz federal Sér-
gio Moro. Ele está preso no Com-
plexo Médico-Penal, em Pinhais, 
na região metropolitana de Curi-
tiba. Segundo o juiz, mesmo após 
a defl agração da Operação Lava 
Jato, em fevereiro de 2014, Duque 
continuou cometendo crime de 
lavagem de dinheiro, ocultando 
os valores oriundos de propinas 
em contas secretas no exterior, 
por meio de empresas off shore.

Para Sérgio Moro, 20 milhões 
de euros que foram bloqueados 
em bancos na Suíça e em Mô-
naco não são compatíveis com 
a renda de Duque. O ex-diretor 
também é acusado dos crimes 
de corrupção e fraude em lici-
tação durante sua gestão na Pe-
trobras. A defesa de Duque alega 
que a prisão é ilegal e que o ex-di-
retor não cobrou propina de em-
preiteiras durante o período em 
que esteve no cargo.

É UM 
REQUERIMENTO 

NORMAL, IGUAL A 
TANTOS OUTROS. 

NÃO VEJO A 
CONVOCAÇÃO DO 

PROCURADOR 
COMO UM 

CONSTRANGIMENTO 
A ELE”

Hugo Motta (PMDB-PB)
Presidente da CPI
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EM SESSÃO SOLENE do Congres-
so Nacional, foi promulgada on-
tem (7) a Emenda Constitucio-
nal 88/15, que teve origem com 
a aprovação da chamada PEC da 
Bengala. Assim que for publicada 
no Diário Ofi cial da União, a apo-
sentadoria compulsória aos 75 
anos passa a valer para os minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), do Tribunal de Contas da 
União (TCU) e dos demais tribu-
nais superiores. Antes da promul-
gação da lei, a aposentadoria era 
obrigatória aos 70 anos.

A regra também poderá ser 
ampliada para todos os servidores 
públicos em uma futura lei com-
plementar, a ser discutida pelo 
Congresso Nacional. Uma propos-
ta nesse sentido - o Projeto de Lei 
do Senado (PLS) 274/15 - foi apre-
sentada ontem pelo senador José 
Serra (PSDB-SP).

O texto estende a medida para 
servidores titulares de cargos efe-

tivos da União, dos estados, do 
Distrito Federal e dos municípios 
- incluídas suas autarquias e fun-
dações - além dos membros do 
Poder Judiciário, do Ministério Pú-
blico, dos Tribunais de Contas e 
dos Conselhos de Contas.

Durante a sessão, que contou 
com a presença de ministros do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ e 
Supremo Tribunal Federal (STF), o 
presidente do Congresso, senador 
Renan Calheiros (PMDB-AL), lem-
brou que a proposta, de autoria do 
ex-senador Pedro Simon (PMDB-
-RS), tramitou no Congresso por 
12 anos antes de ser aprovada de-
fi nitivamente pela Câmara dos De-
putados, na última terça-feira (5).

Com a mudança na ida-
de da aposentadoria, a presiden-
ta da República, Dilma Rousse-
ff , não terá mais a responsabilida-
de de indicar cinco novos minis-
tros para preencher as vagas que 
seriam abertas na Suprema Cor-
te até 2018 com a regra antiga. 
“Os profetas certamente não sabe-
riam o nome do presidente da Re-

pública de 2015, em função da di-
nâmica do processo político legis-
lativo. No Parlamento, cada pro-
posta, por sua especifi cidade, tem 
uma trajetória única e um período 
de maturação. A própria reforma 
política tramita nas duas casas do 
Congresso Nacional há12 anos. Se 
aprovado qualquer item não falta-
rá quem ache que se trata de algo 
contra alguém. Leis são desperso-

nalizadas, institucionais e não po-
líticas”, disse Renan.

Ele descartou a ideia de que a 
aprovação da proposta tenha acon-
tecido neste momento para frear a 
indicação de novos ministros por 
Dilma. O presidente do Congres-
so destacou, ainda, que a expecta-
tiva de vida do brasileiro hoje é 74,6 
anos e que a medida implica uma 
economia para os próximos cinco 

anos, estimada em R$ 20 bilhões. 
“Enquanto o Executivo castiga tra-
balhadores em busca de R$ 18 bi-
lhões [com a proposta de ajuste fi s-
cal], o Congresso dá a sua contri-
buição ao ajuste, impropriamente 
denominado de fi scal, e apresenta 
uma economia de R$ 4 bilhões ao 
ano”, disse, em uma referência ao 
valor que o governo pretende eco-
nomizar com as medidas de ajuste 
enviadas ao Congresso.

PODER
O ministro da Justiça, José 

Eduardo Cardozo, afi rmou que o 
governo não foi prejudicado pela 
aprovação da proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que au-
menta de 70 para 75 anos a idade 
para a aposentadoria compulsória 
de ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) e de outros tri-
bunais superiores. O texto, que fi -
cou conhecido como PEC da Ben-
gada, foi aprovado há dois dias na 
Câmara e será promulgado nesta 
quinta-feira pelo Congresso.

“Acredito que o Supremo tem 
uma composição de excelentes 
ministros que têm honrado a atu-
ação exigida. Não vejo qualquer 
prejuízo”, afi rmou. Com a aprova-
ção da PEC, pelo menos cinco mi-
nistros do STF que completarão 
70 anos até 2018 poderão continu-
ar na Corte por mais cinco anos. 
Cardozo disse que existem inúme-
ras opiniões sobre a PEC e o Con-
gresso decidiu “soberanamente” 
pela aprovação. Segundo ele, não 
haverá problemas em aplicar as 
novas regras.

Anteontem (6), o presiden-
te do Congresso Nacional, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), disse que, 
com a aprovação da PEC da Ben-
gala, a presidenta Dilma Rousse-
ff  perde poder. “É evidente que a 
presidenta da República e o vice-
-presidente [Michel Temer] per-
deram poder, porque só no Supre-
mo Tribunal Federal eles deixam 
de indicar cinco ministros, mas 
isso é bom para o Brasil e é bom 
para o Judiciário”, disse Renan, na 
ocasião. 

O corte de gastos públicos 
posto em prática neste ano não 
corre o risco de aprofundar a re-
cessão econômica e criar um 
quadro semelhante ao das eco-
nomias europeias, disse ontem 
(7) o ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy. Em seminário no Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
ele disse que as realidades econô-
micas são diferentes e reiterou 
que o Brasil voltará a crescer de-
pois de atingir o equilíbrio fi scal.

Segundo o ministro, a Euro-
pa atravessa escassez de deman-
da, ao contrário do Brasil, que 
antes do ajuste fi scal enfrenta-
va uma infl ação decorrente de 
economia superaquecida. “A Eu-
ropa é completamente diferente 
do Brasil. Lá, não tem infl ação. 
Já mostra diferença. Aqui, tínha-
mos excesso de demanda, não 
escassez de demanda”, explicou 
o ministro no evento, que discu-
te os 15 anos da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF).

O ministro respondeu a uma 
pergunta sobre a possibilidade 
de o ajuste fi scal aprofundar a re-
cessão da economia. Em diver-
sos países europeus, os governos 
têm tido difi culdades de ajustar 
as contas públicas, porque o cor-
te de gastos públicos reduz a ativi-
dade econômica. Com a queda na 
arrecadação decorrente da menor 
produção e do menor consumo, 
os países têm maior difi culdade 

para equilibrar as contas públicas.
Para Levy, as razões que leva-

ram ao baixo crescimento na Eu-
ropa não se resumem ao corte de
gastos públicos, mas a problemas
estruturais, como a estagnação
do mercado de trabalho. “Na Eu-
ropa, existem outras razões por
que a economia não tem cresci-
do. Eles precisam fazer mudan-
ças estruturais que vão além do
fi scal. No caso do Brasil, são ne-
cessárias medidas difíceis, indis-
pensáveis, mas a economia vai
reagir positivamente”, destacou.

Apesar de considerar o ajuste
fi scal a principal medida neces-
sária, no momento, para a eco-
nomia brasileira, o ministro de-
fendeu outras reformas, como o
realinhamento de preços admi-
nistrados (como combustíveis e
energia) e a retomada do progra-
ma de concessões. Para ele, a cor-
reção de rumos na política eco-
nômica fará o país voltar a cres-
cer, porque trará clareza para os
empresários ampliarem os inves-
timentos e criarem empregos.

“Diversas possibilidades se
abrem na hora em que o governo
dá direcionamento claro à sua
política. A correção de rumos
visa a criar condições favoráveis
para que empresários e profi s-
sionais descubram novas opções
para a economia reagir e assim
aumentar o emprego e a renda
da população”, comentou Levy.

DA REDAÇÃO 

DOIS DIAS APÓS a aprovação, na Câ-
mara dos Deputados, da Medida 
Provisória 665, que altera as regras 
de acesso ao seguro-desemprego, 
ao abono salarial e ao seguro-de-
feso; o ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, virá a Natal falar exata-
mente sobre o assunto no 3º En-
contro de Governadores do Nor-
deste. O evento será realizado no 
Centro de Convenções, a partir 
das 8h. 

Em Natal, Joaquim Levy deve 
expor aos governadores nordesti-
nos a mesma mensagem que pas-
sou ontem na abertura do Semi-
nário sobre Política Fiscal: 15 Anos 
da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
promovido pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU). De que con-
sidera uma vitória de toda a socie-
dade a aprovação na Câmara dos 
Deputados da Medida Provisó-
ria 665. De acordo com ele, a MP 
665 faz parte do que é considera-
do o “tripé” do ajuste fi scal. “Acre-
ditamos, sim, que foi uma vitória 
de toda a sociedade porque essa 
medida [MP 665] trabalha alguns 
pontos do próprio mercado de tra-
balho”, disse ele.

Segundo Levy, a Medida Pro-
visória 664, que restringe o acesso 
ao benefício da pensão por mor-
te, também terá um efeito positi-
vo sobre o equilíbrio fi scal. “Acho 
que as outras votações transcorre-
rão com tranquilidade, com aper-
feiçoamento [a ser feito pelo] Con-
gresso Nacional, quando for ne-
cessário, e vamos alcançar os ob-
jetivos para que nós possamos 
começar a agenda além do ajuste.”

De acordo com o ministro, há 
outras medidas previstas, como 
ajuste para permitir novos investi-
mentos, que estão sendo avaliadas 
pela presidenta Dilma. Levy lem-
brou que as novas medidas tam-
bém são necessárias para o país 
voltar a crescer. Essas novas pro-
postas interessam muito aos go-
vernadores reunidos hoje em Na-
tal, que defendem uma agenda 
de desenvolvimento para a região 
e apoiam o ajuste fi scal proposto 
pelo Governo.  

O ministro da Fazenda ob-
servou que o governo está fazen-
do um “tremendo esforço” em re-
lação à adoção de controle dos 

gastos públicos. Ele acrescentou 
que o objetivo é procurar a efi -
ciência dentro no âmbito da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. “Res-
ponsabilidade fi scal é fundamen-
tal para a gente continuar a cres-
cer e ter equilíbrio, [porque] dá 
essa segurança tanto para a po-
pulação de modo geral [quanto] 
para os trabalhadores e os agentes 
econômicos.”

Para Levy, as votações de an-
teontem (6), na Câmara dos De-
putados, foram muito importan-
tes e mostraram o apoio da base 
do governo, do PT e segmentos 
do PMDB. “Esse primeiro passo 

do conjunto de medidas [do ajus-
te fi scal] foi essencial”. Para ele, a 
inclusão no ajuste das medidas de 
desoneração sobre a folha de pa-
gamentos de diversos segmentos 
de empresas pemitirá economia 
de R$ 25 bilhões ao ano.

LRF
Tanto Levy quanto o minis-

tro do Planejamento, Orçamen-
to e Gestão, Nelson Barbosa  fi ze-
ram elogios à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF). O ministro do 
Planejamento considerou a lei um 
“divisor de águas” que começou a 
ser adotado no mundo nos anos 

90. “São práticas modernas para 
a política econômica que evoluí-
ram para as regras fi scais. Com li-
mites para o gestor público”, des-
tacou Barbosa. 

Para Levy, o seminário pro-
movido pelo TCU “é de excepcio-
nal signifi cância” porque anali-
sa normas que pemitiram trocar 
as antigas doutrina burocráticas 
por práticas gerenciais. Aprova-
da pelo Congresso Nacional em 
2000 e regulamentada em 2002, a 
lei foi o primeiro instrumento ju-
rídico criado no Brasil para impor 
normas e limites aos gastos do di-
nheiro público.

GOVERNADORES DEBATEM 
AJUSTE FISCAL COM LEVY HOJE
/ FAZENDA /  JOAQUIM LEVY, QUE ESTARÁ HOJE EM NATAL PARA ENCONTRO DOS GOVERNADORES DO NORDESTE, ELOGIA 
APROVAÇÃO DA MP 665 PELA CÂMARA DOS DEPUTADOS E DEFENDE IMPORTÂNCIA DA MEDIDA PARA O AJUSTE FISCAL

Congresso Nacional promulga PEC da Bengala 
/ JUDICIÁRIO /

KARINE MELO
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Presidente do STF, Ricardo Lewandowski participou da sessão solene

 ▶ De acordo com Joaquim Levy, outras medidas estão previstas para permitir novos investimentos

3º Encontro dos Governadores do Nordeste “Por uma 
agenda de desenvolvimento regional”

PROGRAMAÇÃO 
 ▶ 8h - Credenciamento
 ▶ 9h - Recepção às autoridades
 ▶ 9h30 - Abertura do evento
 ▶ 9h40 - Fala do anfi trião (Governador Robinson Faria)
 ▶ 10h - Palestra do Ministro da Fazenda, Joaquim Levy.
 ▶ 11h - Fala dos governadores
 ▶ 13h - Intervalo para almoço
 ▶ 15h - Palestra do Ministro para Assuntos Estratégicos, Roberto 

Mangabeira Unger.
 ▶ 16h - Reunião fechada - (Elaboração da Carta dos Governadores Eleitos)
 ▶ 17h - Divulgação da Carta e encerramento.

CORTES NÃO AMEAÇAM 
APROFUNDAR RECESSÃO, DIZ LEVY 

ELZA FIÚZA/AGÊNCIA BRASIL

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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CONVERSA DE GOVERNADOR
Quatro assuntos vão puxar a 

reunião dos Governadores do Nor-
deste, hoje, no Centro de Conven-
ções: 1 – Ajuste Fiscal; 2 – Conti-
nuidade e ampliação de inves-
timentos para a região; 3 - uni-
fi cação da alíquota do ICMS e 4 
- questões relativas à Previdência. 
No fi nal deve ser divulgada mais 
uma Carta. 

NO RIACHUELO
Um grupo musical de Natal – 

As Nordestinas -  que está na bata-
lha desde 2009, tendo representa-
do o RN num Festival Internacio-
nal de Folclore, em 2010, na Chi-
na, tem um importante marco 
na sua carreira no dia de hoje, fa-
zendo uma apresentação no Te-
atro Riachuelo, quando será feito 
o lançamento do terceiro CD “As 
Nordestinas cantam o Universo 
Nordestino”.

TRABALHO?
Um dado que deveria preocu-

par: RN tem o maior índice de de-
semprego do Brasil: 11,5%. O nú-
mero é do Ministério do Trabalho.

ENCONTRO
O senador José Agripino esta-

rá amanhã com a presidente Dil-
ma. No casamento do doutor Ro-
berto Kalil, o médico da República.

DIA DE ARTISTA
A Fundação José Augusto pro-

grama uma comemoração em 
alto estilo do Dia do Artista Plás-
tico, realizando mais uma edição 
dos “Diálogos Culturais”, no Palá-
cio Potengi, a partir das 16h. Em 
seguida haverá um deslocamen-
to para a Fundação José Augusto, 
com a abertura de exposição na 
Galeria Newton Navarro. Haverá 
ainda a elaboração de um painel a 
cargo de um grupo de grafi teiros.

ÁREA DO MARUIM

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves desapropriou dois imóveis 
da União, na rua Hildebrando de 
Góis, nas Rocas, que vão permitir 
a regularização de dois pontos im-
portantes no projeto de urbaniza-
ção da área. Um deles para instalar 
o centro de descasque de camarão 
e o outro para permitir a expansão 
do Porto de Natal, nos limites da 
favela do Maruim.

FORÇA DISPERSA
Governadores do Nordeste se 

reúnem, hoje, em Natal, no ter-
ceiro encontro promovido desde 
o mês de novembro, quando o 
resultado das eleições foi conhe-
cido, num claro movimento que 
poderia se transformar numa tentativa de criação de uma nova for-
ça política capaz de infl uir neste momento da vida nacional.

É justo lembrar a força que os governadores da região tiveram 
nos anos 60 e 70, como integrantes do Conselho Deliberativo da 
Sudene que se reunia periodicamente, na primeira quarta-feira de 
cada mês, normalmente no Recife. Nos governos militares, com 
o Congresso amordaçado, restava os Governadores do Nordeste 
como expressão política que tinha uma tribuna para fazer ouvir e 
ser ouvido. Foi nesse Fórum de Governadores que, no começo dos 
anos 80, Tancredo Neves com um lugar no colegiado, em razão de 
uma manobra do presidente Juscelino Kubstichek, mineiro e cria-
dor da Sudene, que incluiu a região de Montes Claros no Polígono 
da Seca e seu estado com um  lugar no colegiado, começou a se via-
bilizar. Tancredo, como o único governador do MDB, foi se viabili-
zando a partir da conquista dos seus pares.

O esvaziamento do Conselho Deliberativo da Sudene veio no 
Governo Sarney, logo Zé Sarney que usou, como poucos, esse pal-
co para ganhar visibilidade nacional para si e para o seu Estado. Na 
presidência da República, enquanto a Sudene se esvaziava, o Go-
verno Sarney aumentou numericamente o Conselho Deliberativo 
que havia perdido a sua força econômica (era lá que se discutiam 
os grandes projetos de desenvolvimento regional) e o Congresso re-
cuperava sua representatividade, além dos governadores terem de 
dividir os holofotes com representantes de inúmeras instituições. 
Tudo isso terminou tirando a representativa do Conselho Delibe-
rativo da Sudene.

Os atuais Governadores do Nordeste se reuniram pela primei-
ra vez no mês de março para expressarem seu apoio à presiden-
te Dilma Rousseff , numa reunião realizada no Palácio do Planalto, 
quando assumiram o compromisso de agir junto aos parlamenta-
res dos seus Estados na defesa das medidas de ajuste fi scal. E ainda 
fi zerem a entrega de uma carta em que é realçado que a presidente 
“ganhou a eleição de forma limpa” e “deve governar”.

Quando a popularidade de Dilma começava a virar pó, os Go-
vernadores do Nordeste lhes ofereceram colo:  “Não podemos con-
cordar que o legítimo exercício do direito de oposição e de livre 
manifestação seja confundido com teses sem qualquer amparo na 
Constituição Federal que difi cultam o pleno funcionamento das 
instituições brasileiras”.

Os governadores da região, como foi visto, entraram em cam-
po como uma força auxiliar do Governo Federal, o que fi cou ainda 
mais claro na segunda reunião, realizada um mês depois, em João 
Pessoa, para “sensibilizar os deputados e senadores eleitos pelo 
Nordeste a agilizar a votação de matérias importantes para a região 
bem como discutir as medidas de ajuste fi scal necessárias para a 
manutenção de investimentos do Governo Federal, conforme fi cou 
condicionado na reunião com a  presidente Dilma”.

Com tanto comprometimento, os Governadores do Nordes-
te fi zeram a opção por uma posição atrelada ao Governo Federal, 
fato que se torna ainda mais visível nesta reunião de Natal, quando 
os holofotes não servirão para iluminar nem um dos governantes, 
mas ao que o ministro da Fazenda Joaquim Levi  tiver a dizer. Seja 
o que for, ele sairá com o apoio dos Governadores do Nordeste, sem 
que esses tenham tido a preocupação de procurar salvar as aparên-
cias, como se alguma proposta deles tivesse sido aproveitada pelo 
Governo.

 ▶ Hoje é o Dia da Vitória na 2ª Guerra 
Mundial.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza hoje 
uma audiência sobre a estrada RN-023, 
que liga o Potengi ao Seridó.

 ▶ O Senac vai promover no dia de hoje 
a 2ª Caminhada Histórica pelas Ruas de 
Natal, partindo às 8h, da Praça André de 
Albuquerque.

 ▶ Hoje, na Academia de Letras 
Jurídicas, Diógenes da Cunha Lima e 
Odúlio Botelho farão o necrológio de Ana 
Maria Cascudo e Joaquim Silvio Caldas.

 ▶ Os agentes penitenciários aguardam, 
hoje, uma resposta do governador 
Robinson Faria.

 ▶ A Câmara de Natal promove, hoje, 
uma audiência pública para tratar 

dos problemas do Turismo. O ministro 
Henrique Alves estará presente.

 ▶ O professor William Eufrásio Nunes 
Ferreira lança, hoje, na UFRN, o livro 
“Acerte as contas: estratégias para o 
equilíbrio fi nanceiro doméstico”.

 ▶ Também se festeja, hoje, o Dia do 
Profi ssional de Marketing e Dia do 
Artista Plástico.

 ▶ Concedido o título de Cidadão 
Natalense Honorário a Lourival da Silva 
Santos.

 ▶ Luiz GM Bezerra Neto foi nomeado 
Secretário-geral da Presidência da 
Assembléia Legislativa.

 ▶ O Sindicato da Indústria Cerâmica 
é o aniversariante do dia. Completa 25 
anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DE JEAN ROCHA, JOVEM DE 19 ANOS AO CONFESSAR TER MATADO O ESTUDANTE 
MÁXIMO AUGUSTO POR ESTRANGULAMENTO

Foi um acidente fatal”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O peso na Saúde
O secretário de Saúde de Natal, Luiz Roberto Fonseca, reuniu 

a imprensa ontem para avisar que mandará de volta aos muni-
cípios de origem os pacientes do interior que vierem procurar as 
unidades da capital em busca de atendimento médico. Manterá 
aqui apenas os casos de urgência. A decisão, segundo ele, é para 
evitar a sobrecarga e, com ela, as difi culdades enfrentadas pelos 
postos de saúde e hospitais municipais.

A medida parece extrema, mas não é de hoje que a rede de 
saúde pública da capital paga um preço caro em razão do que se 
convencionou chamar de “ambulancioterapia”, que consiste no 
seguinte: em muitos municípios, em vez de investir na melhoria 
do atendimento médico, se investe na aquisição de ambulância. 

O raciocínio, de modo geral, é que sai mais barato comprar um 
veículo-ambulância e mandar o doente para ser tratado na capi-
tal do que estruturar uma rede própria de socorro aos pacientes. É 
o pensamento que tem vigorado entra prefeito e sai prefeito. Mui-
tos especialistas condenam, muitas ameaças de denunciar a ne-
gligência surgem, mas o fato é que nada, ou muito pouco, muda.

O secretário de Saúde de Natal entende do que diz porque há 
pouco tempo era o titular da Saúde estadual. E já levanta bandei-
ra contra essa situação, que gerava sobrecarga igual nas unidades 
hospitalares do Estado, como o Hospital Walfredo Gurgel.

O fato é que se os municípios não atuarem de maneira dife-
rente da atual, a saúde enfrentará um caos ainda maior. O que 
os usuários não entendem é que parte dos problemas se dá por-
que, além da comunidade local, as unidades médicas têm recebi-
do pacientes do interior.

Daí faltam médicos, faltam especialidades, faltam leitos, falta 
o bom atendimento. Uma série de outros problemas se desenvol-
ve a partir do problema inicial.

Evidente que a decisão do secretário é no sentido, também, 
de apelar ao diálogo. Uma das questões que se debate é a seguin-
te: embora os doentes do interior sejam mandados para atendi-
mento na capital, ocasionando a sobrecarga, a verba do do SUS 
referente às consultas é destinada ao município de origem. 

Em resumo, a cidade não mantém sistema de saúde, mínimo 
que seja, mas fi ca com as verbas. É uma relação injusta que pre-
cisa ser revista, independente da medida tomada pelo secretá-
rio, que visa, também, resguardar a prefeitura dos problemas que 
possam advir da situação atual.

A medida tomada pela Prefeitura de Natal cumpre o objetivo 
de chamar não somente os gestores à refl exão, mas a uma deci-
são. Tenta-se, assim, tornar mais justa uma realidade que só pre-
judica o lado de quem se preparou e se estruturou melhor.

Editorial

Piada interna
- Jovem, tive uma ideia: por que o Jovem não aprende a cons-

truir drone? É... Drone! Daqueles, que usa na GoPro, voa e tal. 
Você podia se especializar nisso, aprender como faz e tal. Daí 
nem precisaria comprar o seu. Você faria seu próprio drone. 
Hein? Imagina aí! Aí seria o contrário: você quem iria vender seus 
drones aqui em Natal. Já pensou? Todo mundo... Drone... Pense 
direitinho. Procure na internet “como se faz um drone”.

- Jovem, vamos fazer uma parceria?! Eu comprei uma máqui-
na nova, show, moderna, tudo, mais e tal. Eu levo pros eventos, 
faço a foto e lá mesmo já imprimo a foto. Já pensou? A foto, ali, na 
hora, no evento. Imagine você lá, com sua namorada, na festa, aí 
vê o Jovem e diz: Jovem, faça aqui uma foto minha! Aí o Jovem faz 
e já lhe entrega. Hein? Né não? Ei! Dá dinheiro viu?!

- Rapaz, eu acho que a gente poderia criar uma TV. Hein? 
Imagina aí. TV Novo. Aí o Jovem podia falar sobre futebol, ABC, 
América, pá, jogador, resultado, classifi cação. Né não? Imagina 
aí? A gente compra umas câmeras, faz aqui mesmo na redação 
e pronto. Aí Renatinho poderia falar de Economia, o rapaz lá de 
Cultura, o outro sobre Polícia, crime, morte, tudo. Não? Pense aí 
direitinho e me dê uma resposta. 

- Ô, Luan! Luan! Tudo bem, Jovem? Você vai fazer o quê no 
Natal? Rapaz, eu pensei de a gente fazer uma parceria. Lembra 
daquela câmera que eu falei? Agora imagine você: um pai, que 
está ali no shopping com sua criança, passeando, e de repente 
ela quer fazer uma foto com o Papai Noel. Aí a gente ó... já fazia 
a foto da criança com o Papai Noel. Hein? Massa, não? Pronto, a 
sua parte é que você seria o Papai Noel. O que tu acha?

- Jovem, Jesus te ama e você tem um grande futuro pela fren-
te. Só basta você se dedicar e... Isso aí! O segredo do sucesso é o 
amor. Amor ao próximo. Neste dia tão lindo em que nós estamos 
eu queria dizer ao nosso amigo Renato Lisboa que Jesus sem-
pre está aguardando ele no céu e que ele não sabe o que perde ao 
não agarrar as oportunidades que Ele lhe dá. Então só nos resta 
aguardar o dia em que Renato vai dar o “sim” a Ele para ver o que 
vai mudar na vida dele. 

- Rapaz, você tá vacilando: eu já disse pra você aprender a fa-
zer drone. Sabe por quê? Se você tiver um drone, eu compro uma 
GoPro. Aí a gente faz uma parceria. Imagine aí! A gente ia fazer 
casamento, festa de 15 anos, eventos (vários eventos), jogo. Di-
gaí: ABC x América na Arena das Dunas e o Jovem lá com o drone 
voando, passando na cabeça do jogador, perto da torcida. Hein? 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

CARNAVAL JÁ
A Fundação Capitania das Ar-

tes já está publicando editais com 
a chamada pública para a seleção 
para credenciamento e seleção de 
artistas musicais (intérpretes e 
grupos) para composição da pro-
gramação do Carnaval Multicultu-
ral 2016.

PROMOÇÕES

O governador Robinson Fa-
ria baixou decreto regulamentan-
do a lei que estabelece as promo-
ções para os policiais militares, de-
fi nindo a realização das promo-
ções em três oportunidades todos 
os anos: 21 de abril; 25 de agosto; 
e 25 de dezembro. A expectativa é 
que sejam confi rmadas 1.870 pro-
moções retroativas a 21 de abril.

ESTUDANTES
A representação dos estudan-

tes no Conselho Municipal de 
Transporte fi cará a cargo do DCE 
da UnP, escolhido por consenso 
numa reunião realizada entre as 
diversas instituições de ensino su-
perior e a Secretaria de Transpor-
tes de Natal.

PONTO ELETRÔNICO
Os prefeitos da região do Seridó 

fi rmaram um  termo de compro-
misso com a representação regio-
nal do Ministério Público Federal 
estabelecendo normas para melho-
rar a qualidade do atendimento na 
rede de saúde pública. No meio das 
providências está a implantação do 
ponto eletrônico para controle da 
presença dos médicos em todos os 
23 municípios da região.

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES
Defi nido o calendário de expo-

sições deste ano no projeto Gale-
ria Sesc Restaurante com o exame 
de 22 projetos. Além de expor seus 
trabalhos durante 30 ou 45 dias, 
os artistas selecionados receberão 
um cachê de R$ 1.200,00 a título de 
incentivo.

MENOS IMPOSTO
O governador Robinson Faria 

dá mais uma demonstração de que 
pretende reduzir a carga tributária. 
Depois de baixar as alíquotas do se-
tor de auto peças e do combustível 
para aviação, atendeu a um pleito 
apresentado pela indústria salinei-
ra, reduzindo a alíquota do ICMS 
sobre o sal, de 12% para 6%.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 000002/2015

A , por intermédio de sua Comissão Permanente
de Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2014, torna público que realizará licitação,
modalidade , tipo , destinada a

. A sessão pública, para recebimento
dos envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às

. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de
Brejinho/RN, situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08hs
às 12hs (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no
endereço supracitado.

Brejinho/RN, 07 de maio de 2015
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

TOMADA DE PREÇOS MENOR PREÇO GLOBAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DO REMANESCENTE
DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE QUADRA ESPORTIVA

10hs do
dia 25 de maio de 2015

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AS EMPREITEIRAS DO Rio Gran-
de do Norte iniciaram as assina-
turas de avisos prévios dos fun-
cionários e a medida gerou uma 
greve decretada pela categoria. 
A informação é de Arnaldo Gas-
par, presidente Sindicato da In-
dústria da Construção Civil (Sin-
duscon-RN). Gaspar informou 
sobre o início da assinatura dos 
avisos prévios, mas afi rma que 
cada empresa tratará de ver as 
suas necessidades de corte e re-
alizar o procedimento. “Não será 
uma coisa organizada pelo sin-
dicato”, disse. O motivo da cri-
se é o atraso no repasse de ver-
ba do programa Minha casa, Mi-
nha Vida por parte do Ministério 
das Cidades. São 4,5 mil demis-
sões anunciadas desde a sema-
na passada.

Embora o Sinduscon mante-
nha fi rme a posição de assinar os 
avisos para todos os 4,5 mil tra-
balhadores, a situação pode ser 
revertida à medida que o Minis-
tério das Cidades se pronunciar 
a respeito dos repasses em fal-
ta. Todavia, até o momento, ne-
nhum contato foi feito, ou qual-

quer sinalização de que o valor 
seria pago. A intenção dos em-
presários era de que as obras 
continuassem, visto que o aviso 
seria pago trabalhando. Só que 
os trabalhadores optaram por 
parar, complicando ainda mais 
a situação.

De acordo com o que infor-
mou o Sinduscon ao NOVO JOR-
NAL em reportagem publicada 

na quarta-feira passada, o Minis-
tério das Cidades vem atrasando 
os repasses desde novembro do 
ano passado, de forma sistemá-
tica e não contínua.

Em que pese o repasse de R$ 
6,5 milhões ter sido efetivado on-
tem pelo Ministério das Cidades, 
a dívida do Governo Federal com 
as construtoras fi ca praticamen-
te no mesmo patamar que o an-

terior. No total, o Sinduscon rei-
vindica um valor de R$ 28 mi-
lhões, mais que o dobro dos R$ 
14 milhões reconhecidos pelo 
ministério.

Desses R$ 28 milhões, sub-
traídos os R$ 6,5 milhões de-
positados ontem, a dívida cai 
para R$ 21,5 milhões. No entan-
to, essa semana o Sinduscon vai 
dar entrada na solicitação de um 
novo depósito de mais R$ 6 mi-
lhões em serviços executados no 
Minha Casa Minha Vida, o que 
fará com que o passivo do go-
verno com essas empresas re-
torne quase aos R$ 28 milhões 
anteriores.

O vice-presidente de obras 
públicas do Sindicato, Marcos 
Aguiar, defi niu a situação da se-
guinte forma: de um lado as em-
presas precisam honrar os com-
promissos com os funcionários 
e impostos; por outro o Ministé-
rio das Cidades não repassa de-
vidamente as verbas e a Caixa 
Econômica Federal penaliza as 
construtoras que não estiverem 
com a situação totalmente regu-
lar em relação a esses aspectos.

A MINISTRA DO Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, 
Tereza Campello, disse 
ontem que o Programa 
Bolsa Família e o Programa 
Cisternas estão garantidos e 
não serão afetados por ajustes 
fi scais. “É importante que 
a gente continue atuando, 
principalmente neste 
momento que é mais difícil 
para a população e para o 
governo do estado. Temos a 
expectativa de que isso seja 
um processo passageiro. Não 
estamos revendo nosso modelo 
de desenvolvimento por 
inclusão”, destacou.

O Bolsa Família é um 
programa de transferência 
direta de renda que benefi cia 
famílias em situação de 
pobreza e de extrema pobreza. 
O Programa Cisternas 
consiste no fi nanciamento 
da construção de cisternas 

de placas de cimento, 
principalmente na região do 
Semiárido brasileiro.

Ao participar de entrevista 
ao programa Bom Dia, 
Ministro, da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC) 
Serviços, em parceria com a 
Secretaria de Comunicação 
da Presidência da República, 
Tereza ressaltou que o governo 
federal está reforçando a 
fi scalização do pagamento 
de benefícios às famílias. 
A estratégia, segundo ela, 
consiste em cruzar dados de 
todos os cadastros disponíveis 
com os do Bolsa Família. 
“Queremos garantir que o Bolsa 
Família chegue só a quem 
precisa. Estamos atentos e 
atuando”, disse, ao reforçar, que 
a população pode denunciar, 
pelo telefone 0800 707 2003, 
o pagamento indevido de 
benefícios.

CAMILA MACIEL
AGÊNCIA BRASIL

A CESTA BÁSICA fi cou mais cara 
em abril em 17 das 18 cidades 
pesquisadas pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Die-
ese). As maiores altas foram re-
gistradas em Campo Gran-
de (6,05%), no Rio de Janeiro 
(4,51%), em Natal (3,98%) e em 
João Pessoa (3,98%). Apenas Ma-
naus (-1,73%) apresentou retra-
ção no custo da cesta.

Nos últimos 12 meses – de 
maio de 2014 a abril deste ano 
–, todas as cidades acumularam 
altas no preço. Aracaju (18,3%), 
Salvador (14,60%), Goiânia 
(11,74%) e João Pessoa (11,01%) 
tiveram as maiores elevações. Os 
menores aumentos ocorreram 
em Belo Horizonte (1,71%) e Por-
to Alegre (2,67%).

Os paulistanos continuam 
pagando o maior valor do país 
por itens básicos de consumo: R$ 
387,05. Em seguida, estão Vitória 
(R$ 376,46) e o Rio de Janeiro (R$ 

374,85). As capitais com registros 
de cestas com menores valores 
médios são Aracaju (R$ 281,61), 
João Pessoa (R$ 299,90) e Natal 
(R$ 300,73).

Produtos como tomate, pão 
francês, carne bovina, óleo de 
soja e leite tiveram predominân-
cia de alta nas capitais. O toma-
te aumentou em 17 cidades, com 
taxas que oscilaram entre 2,05% e 
45,98%. Apenas Manaus teve de-
créscimo (-4,67%).

Em 12 meses, o movimento 
de elevação se repetiu em 16 cida-
des. Na avaliação do Dieese, a cri-
se hídrica do início do ano preju-
dicou a colheita do tomate. Além 
disso, o ainda baixo volume dos 
reservatórios pode impactar na 
irrigação durante o inverno.

Destaque entre os produ-
tos que tiveram retração em 
abril, a batata teve preço reduzi-
do em nove das dez cidades do 
Centro-Sul onde o item foi pes-
quisado. As taxas oscilaram en-
tre -24,43%, em Belo Horizon-
te, e -5,90%, em Vitória. Nos úl-
timos 12 meses, todas as cidades 

apresentaram queda no preço, 
com destaque para as taxas de 
Belo Horizonte (-44,81%) e Vitó-
ria (-31,49%).

Com base na Constituição, 
que determina que o salário míni-
mo deve suprir despesas com ali-
mentação, moradia, saúde, edu-
cação, vestuário, higiene, trans-
porte, lazer e Previdência, o Diee-
se calcula que o mínimo ideal, em 
abril, deveria ser R$ 3.251,61. O 

valor corresponde a 4,13 vezes o 
mínimo ofi cial (R$ 788). Em mar-
ço, o salário mínimo necessário 
correspondeu a R$ 3.186,92. Em 
abril do ano passado, o valor ne-
cessário para atender às despesas 
de uma família era R$ 3.019,07 
ou 4,17 vezes o mínimo em vigor 
à época (R$ 724). Esses cálculos 
consideram o valor da cesta mais 
cara (de São Paulo) para uma fa-
mília de quatro pessoas.

AJUSTE FISCAL NÃO 
AFETARÁ BOLSA FAMÍLIA E 
PROGRAMA DE CISTERNAS

/ SEGURANÇA /

Natal registra a 3ª maior alta na cesta básica
/ PREÇOS /

 ▶ Com 3,98% de alta, Natal só fi ca atrás de Campo Grande e Rio de Janeiro

MARCELO CAMARGO - ABR

AVISOS PRÉVIOS PROVOCAM 
GREVE DE TRABALHADORES
/ CONSTRUÇÃO /  SEM DEFINIÇÃO SOBRE REPASSES ATRASADOS PARA O MINHA CASA MINHA 
VIDA, EMPRESAS COMEÇAM A DEMITIR E TRABALHADORES ENTRAM EM GREVE

 ▶ Arnaldo Gaspar, do Sinduscon, explica que novo repasse será pedido

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Fiasco na Academia
Eu posso até ser um leigo no assunto, 
mas acredito que falta interesse por 
parte das grandes universidades em 
“patrocinar” a educação dos cidadãos 
brasileiros. Tipo: as universidades 
bancariam a formação desses e os 
formandos quando no mercado de 
trabalho pagariam o investimento 
recebido. E as grandes empresas 
também poderiam fazer o mesmo. 
Chega de esperar apenas pelo o 
governo!

Marcos Trindade, 
Por e-mail.

Estradas
Façam uma matéria sobre a situação 
em que se encontra a BR-406, 
viajando de Natal até Macau. A via 
está cheia de buracos profundos, 
verdadeiras crateras, alguns dos quais 
possuem mais de 04 anos (tempo que 
eu uso a estrada regularmente).
Os principais trechos de buraco são: 
01) Em Taipu. 02) O Trecho entre 
Taipu e João Câmara, especialmente 
10km antes de chegar a esta última 
cidade. 03) Entre os kms 55-45, entre 
Jandaíra e Baixa do Meio. 04) Entre 
Baixa do Meio e Macau.
Além disso, o trânsito acentuado entre 
Natal e Ceará-Mirim já justifi ca a 

duplicação da pista até a cidade do vale 
e não apenas até a entrada do novo 
aeroporto de São Gonçalo do Amarante.
Por fi m, o intenso trânsito de caminhões 
na via, em virtude da implantação dos 
parques eólicos, contribuiu demais para 
a situação da pista.
Urge o recapeamento completo da 
pista ou ao menos uma operação 
tapa-buraco, pois, de fato, a situação é 
muito complicada.
Aproveitem a viagem e retornem 
a Natal pela estrada que liga João 
Câmara à BR-304, passando por 
Bento Fernandes. Essa estrada 
estadual está numa situação ainda 
pior, estando realmente precária.

Weberton Pessoa S. Costa, 
Pelo site

Caso Máximo
Parabéns ao delegado e sua equipe 
pelo trabalho! 

marcopoloms, 
Pelo Instagram

Caso Máximo - 2
Agora, abaixam as cabeças né? Cadê 
a empáfi a e frieza? Assassinos.

robsonfab1, 
Pelo Instagram

Caso Máximo - 3
Sem palavras pra expressar o 
tamanho da minha indignação.

clarissaribeiro5, 
Pelo Instagram

Caso Máximo - 4
Parabéns aos agentes da Delegacia de 
Homicídios.

luizeduardo.gf, 
Pelo Instagram

Caso Máximo - 5
Na camisa tem “me leva 5 anos”, 
SQN, latrocínio é: me leva 30 anos.

advandredantas, 
Pelo Instagram

Caso Máximo - 6
Deveria ter pena de morte!!! São uns 
monstros!!!

sorayacunha, 
Pelo Instagram

Caso Máximo - 7
Eles vão sofrer,quem faz o mal nunca 
mais tem paz.

diana.soares.5454, 
Pelo Instagram

Caso Máximo - 8
Além da dor da perda ainda resta a 
indignação diante da impunidade que 
assola este País. Gente deste tipo era 
para ser eletrocutado.

neusammesquita, 
Pelo Instagram

Caso Máximo – 9
Acompanhei a cobertura de vocês do 
NOVO JORNAL pelas redes sociais. 
Muito boa. Continuem assim. O 
caminho é esse, informação em 
tempo real.

Evson G. Souza, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O que é isso?
Isso é messi 

A partida já consumira mais 
de dois terços de seu tempo na 
segunda etapa, gerando uma ex-
pectativa de que o time visitante 
conquistaria um empate consa-
grador contra um rival que a cada 
jogo se apresenta como uma en-
grenagem azeitada, exemplo 
pronto e acabado de como jogar 
futebol. Naquela disputa não era 
exceção, mas o gol não acontecia. 
E assim permaneceu até aos 42 
minutos do segundo tempo (ou 

77 minutos no total do jogo),  até 
que ele, o jogador quase perfei-
to, recebe a bola próximo à área, 
dá um toque leve para esquerda 
e descortina a trave. Dali, naque-
la condição, todo mundo já sabe 
o que acontecerá, inclusive o go-
leiro adversário, que já olha com 
olhos de pavor. E aconteceu. Gol. 
Não há de se dizer que foi golaço, 
porque com ele, o jogador quase 
perfeito, o lance virou rotina. 

Três minutos depois a criação 

perfeita do jogador quase perfei-
to: recebe a bola pelo lado direito, 
com o adversário alí ao seu lado, 
colado. Arranca, como é de seu es-
tilo,  ensaia um drible para a es-
querda e o zagueiro acredita, coi-
tado. O corpo se volta feito um raio 
para a direita, levando a bola co-
lada ao pé. Para o adversário, não 
houve volta, absolutamente dese-
quilibrado, prostrou-se. O mundo 
girou em seu entorno, fi cou per-
dido, tonto (lembranças de Garri-

nha). Ele, o jogador quase perfei-
to, viu o goleiro adversário cres-
cer à sua frente. Mais uma vez tra-
tou a bola com muito carinho, um 
leve toque e ela encobre o goleiro. 
Aconteceu de novo. Gol. Um gol 
perfeito, do jogador quase perfeito. 

A reação do narrador é a sín-
tese da reação de todos aqueles 
que admiram o futebol:

-O que é isso? 
Isso é Messi.
Hoje, o maior de todos. 

Um esclarecimento aos leitores: es-
crevi neste espaço, edição de sexta-feira 
01 de maio, que no ano do centenário de 
nascimento de Djalma Maranhão, neste 
2015, dia 27 de novembro, inexistiam ho-
menagens ao grande potiguar. Pelo me-
nos, nada havia sido anunciado. No mes-
mo dia o jornalista Afonso Laurentino Ra-
mos telefona para informar que um gru-
po de amigos e parentes do ex-prefeito se 
mobiliza para que a data seja lembrada na 
dimensão precisa. Além de Afonso, com-
põem a comissão o advogado e  amigo fra-
terno de Djalma Maranhão, Roberto Fur-
tado (que por delegação dos demais pre-
side a comissão), arquiteto Haroldo Ma-
ranhão, historiador Alexandre Maranhão 
e o jornalista Francisco Francerle.

Da programação prevista consta a re-
alização de seminários sobre a obra de 
Djalma Maranhão, exposição fotográfi -
ca fi xa e itinerante, lançamento de livros, 
concursos de redação para alunos de es-
colas públicas. A comissão pedirá audi-
ências ao governador Robinson Faria e 
ao prefeito Carlos Eduardo para discu-
tir a programação e pedir o apoio públi-
co aos eventos. Terá reuniões ainda com 
representantes da Assembleia Legislativa 
e Câmara Municipal, entre eles Fernan-
do Mineiro e Hugo Manso. Djalma Mara-
nhão foi prefeito de Natal em duas opor-
tunidades (1955/59 e 1960/64), deputa-
do estadual e deputado federal. Depos-
to pelo governo militar, não completou o 
segundo mandato de prefeito. Foi prisio-
neiro na ilha de Fernando de Noronha e, 
por força de Habeas Corpus saiu da pri-
são para o exílio em Montevideu, onde 
morreu em 1974. 

Em uma área da Câmara Fe-
deral deputados do PT e ministros 
do Governo travam discussões em 
ambiente tenso. Em outras salas e 
gabinetes, deputados de oposição 
e da base de governo maquinam 
o que será feito depois da reunião 
do PT.  Cobranças e ironias desca-
bidas em alguns momentos, per-
feitas e oportunas em outros se 
sucediam durante o dia.  Entre o 
Jaburu e o Planalto, diálogo ansio-
so pelo telefone entre a presiden-
te e o vice. Em meio a tudo o jor-

nalismo atento, mas também aço-
dado pela busca da primeira infor-
mação. Em algumas fontes, mais 
torcida que jornalismo.

Abre-se a discussão para a vo-
tação do ajuste fi scal do governo e, 
na pauta, a Medida Provisória 665 
que trata das regras para a conces-
são de seguro desemprego e abono 
salarial. Começam, a partir daí, os 
debates acalorados e a indagação 
que fi ca é sobre quem, entre os par-
lamentares,  é contra o trabalhador. 
Pelo visto e ouvido e acusações tro-

cadas, salvo raríssimas exceções, 
a maioria é contra. Agressões ver-
bais, mesmo que poucas, às vezes 
ultrapassando os limites da convi-
vência civilizada vão acontecendo.

Da galeria, em forma de pro-
testo, chove dinheiro de menti-
ra, confi rmando o que as pesqui-
sas têm mostrado: a confi ança na 
classe política está em baixa. Mui-
to baixa. Um deputado, de tão 
exaltado, troca o voto: quer SIM 
e diz NÃO. Provoca risos, até no 
presidente da Casa. Abre o tempo 

para votação e, que nem mágica, 
surge nas mãos dos oposicionis-
tas copos, pratos e talheres  e mui-
to baticum. ”Ridículos”, gritam os 
governistas. Ao baticum , soma-se 
um animado sambão. Passou na 
fi ta os salões do Aero Clube (com 
todo respeito ao Aero) dos antigos 
carnavais. Virou festa.

Meu fi lho que chega à sala e vê 
as imagens na televisão, surpreso, 
fez a pergunta natural:

-O que é isso?
Isso é o Brasil

AMIGOS LEMBRARÃO 
DJALMA NO ANO DE 
SEU CENTENÁRIO

O QUE É ISSO?
ISSO É O BRASIL

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Vigilância emocional
*POR RONALDO LEMOS

Nos anos 1960, o psicanalista Paul Ekman desenvolveu um trabalho 
revolucionário. Ele catalogou expressões faciais humanas, conectando-
-as a emoções como alegria, tristeza, raiva etc. O resultado foi publicado 
em 1978 e tornou-se um verdadeiro atlas das emoções humanas e das 
expressões faciais que fazemos de acordo com elas.

Ekman certamente não imaginava os desdobramentos que seu tra-
balho poderia ter no mundo de hoje, no qual a tecnologia de reconheci-
mento facial avançou radicalmente. Com a presença de câmeras e ima-
gens em todas as partes (alô selfi es), computadores já são capazes de 
analisar em tempo real as expressões faciais humanas e saber se esta-
mos tristes, felizes, frustrados e assim por diante. E, a partir dessa análi-
se, tratar de forma diferente cada pessoa.

Esse é o nascimento das chamadas “tecnologias afetivas”. Computa-
dores que compreendem e respondem às emoções humanas melhor do 
que nós humanos o fazemos.

Um belo exemplo disso é a Aff ectiva, localizada perto de Boston. A 
empresa levou o trabalho de Ekman às últimas consequências. Desen-
volveu um software capaz de reconhecer mais de 1 bilhão de movimen-
tos faciais e ligá-los a estados emocionais, tudo em tempo real. A tecno-
logia é capaz de distinguir com precisão, por exemplo, um sorriso mera-
mente social de um sorriso espontâneo e verdadeiro, algo que nem sem-
pre conseguimos fazer.

O objetivo inicial era medicinal. Buscar melhorar a vida de pacien-
tes com autismo, que em geral têm difi culdades de decodifi car emoções 
humanas. Mas logo a empresa mudou o foco para marketing. A Aff ecti-
va oferece hoje serviços para redes de TV, agências de publicidade e para 
políticos. A rede CBS usa a tecnologia para analisar a resposta emocio-
nal do público com relação a cada momento dos seus seriados. Em 2012, 
o software foi usado para medir a reação de um grupo eleitores aos deba-
tes entre os candidatos Obama e Romney nos EUA, sendo capaz de pre-
ver o voto de cada um com mais de 70% de precisão.

A empresa está também incorporando a tecnologia a aplicativos de 
videoconferência, analisando as expressões faciais que fazemos ao falar 
com alguém por vídeo pelo computador ou pelo celular e passando “di-
cas” de como reagir às emoções da pessoa do outro lado. Com isso, o sof-
tware vai fi cando preciso.

O resultado é que entramos no território do monitoramento emo-
cional, que será cada vez mais corriqueiro. A próxima evolução do ma-
rketing é exibir publicidade de acordo com nossos estados emocionais. 
Um anunciante poderá optar por exibir a propaganda apenas para pes-
soas que estão felizes, por exemplo. Ou o controle de imigração de um 
país poderá selecionar para inspeção automática pessoas que apresen-
tam determinados padrões em seus movimentos faciais. Quais os limi-
tes éticos dessa tecnologia? Ao ler este texto, você fi cou entusiasmado 
ou preocupado? Muito em breve será possível saber isso imediatamente.

* RONALDO LEMOS É ADVOGADO E DIRETOR DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA E SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,027 

TURISMO  3,180 
-0,32% 

56.921,39
R$ 3,414 1,32%13,25%

A RECEITA FEDERAL liberou 
da malha fi na um lote de 
declarações do Imposto de 
Renda relativas aos exercícios 
2008 a 2014. A consulta à 
relação dos contribuintes 
incluídos no lote com direito 
à restituição será liberada 
amanhã às 9 horas.

O crédito bancário para os 
mais de 88 mil contribuintes 
será feito no dia 15 de maio. 
Para saber se teve a declaração 
liberada, o contribuinte deverá 
acessar a página da Receita 
na internet ou ligar para o 
Receitafone 146.

O valor total das 
restituições chega a R$ 150 
milhões. Desse total, R$ 
39.305.641,27 referem-se ao 
quantitativo de contribuintes 
idosos ou com alguma 
defi ciência física, mental ou 
doença grave.

A restituição fi cará 
disponível no banco durante 
um ano. Se o contribuinte 
não fi zer o resgate no prazo, 
deverá requerê-la por meio 
da internet, mediante o 
Formulário Eletrônico - 
Pedido de Pagamento de 
Restituição, ou diretamente no 
e-CAC, no serviço Extrato do 
Processamento da Declaração 
do Imposto de Renda de 
Pessoa Física (DIRPF).

Caso o valor não seja 
creditado, o contribuinte 
poderá contatar pessoalmente 
qualquer agência do Banco do 
Brasil ou ligar para a Central 
de Atendimento por meio do 
telefone 4004-0001 (capitais), 
0800-729-0001 (demais 
localidades) e 0800-729-0088 
(telefone especial exclusivo 
para defi cientes auditivos) 
para agendar o crédito em 
conta-corrente ou poupança, 
em seu nome, em qualquer 
banco.

O COMITÊ DE Política 
Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC) voltou a 
avaliar que as informações 
disponíveis sobre infl ação 
“sugerem persistência” do 
movimento de alta de preços. 
Para o comitê, a continuidade 
da infl ação elevada refl ete 
os preços no segmento de 
serviços e o realinhamento 
dos preços administrados 
– que são regulados pelo 
governo ou por contrato, 
como no caso da gasolina e da 
energia.

As ponderações estão 
na ata da última reunião do 
Copom, realizada nos dias 28 
e 29 de abril. O documento 
foi divulgado hoje (7) pelo 
BC. Na reunião da semana 
passada, o Copom elevou 
em 0,5 ponto percentual a 
Selic, taxa básica de juros da 
economia, que agora está em 
13,25% ao ano. Foi a quinta 
elevação consecutiva. A taxa 
é o instrumento do BC para 
controle da infl ação.

PNAD Contínua 

Rio Grande do Norte
 ▶ Taxa de desemprego – 11,5 %
 ▶ Pessoas empregadas – 1,347 milhão
 ▶ 69,4% dos empregados no setor privado tinham a carteira de trabalho assinada

Principais empregadores:
 ▶ Comércio (22,8%)
 ▶ Serviços de educação e saúde (11,7%) 
 ▶ Indústria (9,5%)
 ▶ Agricultura (8%)

Renda média – R$ 1.286 mil 

 ▶ Massa de renda (rendimentos dos potiguares empregados) – R$ 1,757 bi
 ▶ Renda mensal (homem) – R$ 1.508,74 mil 
 ▶ Renda mensal (mulher) – R$ 1.136,19 mil 

(dados referentes ao primeiro trimestre de 2015)

FONTE: IBGE 

A nova pesquisa substitui a an-
tiga Pesquisa Mensal de Emprego 
(PME), que leva em consideração 
dados apurados apenas em seis re-
giões metropolitanas do país – não 
incluindo o Rio Grande do Norte. 
“Esta é uma avaliação mais com-
pleta e que abrange todo o país. 
Daí, o tempo para a tabulação e 
publicação dos dados”, diz Freire.

A pesquisa é realizada por 
meio de uma amostra de domicí-
lios. A cada trimestre, são investi-
gados 211 mil domicílios particu-
lares permanentes em todo o Bra-
sil, em aproximadamente 16 mil 
setores censitários, distribuídos 
em 3,5 mil municípios.

A taxa de desemprego do país 
fechou o primeiro trimestre do 

ano em 7,9%. O valor é mais alto 
que o mesmo período do ano pas-
sado, quando fechou em 7,2%. O 
índice de desocupação cresceu na 
comparação ao quarto trimestre 
de 2014, quando a taxa foi 6,5%. 

A pesquisa informa que a po-
pulação ocupada fechou o primei-
ro trimestre do ano em 90 milhões 
de trabalhadores, queda de 0,9% 
em relação aos 92,8 milhões em-
pregados no fi m do ano passado.

A população desocupada fe-
chou o primeiro trimestre deste 
ano em 7,934 milhões de pessoas. 
Em relação ao primeiro trimestre 
do ano passado, houve variação de 
12,6%.

O IBGE apurou que, no primei-
ro trimestre de 2015, 78,2% dos em-

pregados no setor privado tinham 
Carteira de Trabalho assinada, um 
avanço de 0,5 ponto percentual em 
relação a igual trimestre de 2014 
(77,7%). Em relação ao trimestre 
anterior, não houve variação.

O rendimento médio real ha-
bitual dos trabalhadores brasilei-
ros foi estimado em R$ 1.840, va-
lor 0,8% maior que o registrado no 
trimestre anterior (R$ 1.825) e es-
tável em relação ao obtido no pri-
meiro trimestre de 2014 (R$ 1.840).

A massa de rendimento mé-
dio real habitual dos ocupados foi 
estimada em R$ 163,8 bilhões, re-
gistrando aumento de 3% em re-
lação ao quarto trimestre de 2014. 
Na comparação anual, segundo o 
IBGE, houve alta de 8,7%.

O Rio Grande do Norte tem 
hoje 1,347 milhão de pessoas ocu-
padas no primeiro trimestre do 
ano, o que representa queda de 
0,3% em relação aos 1,342 milhão 
de empregados no último trimes-
tre de 2014. 

Os principais segmentos em-
pregadores são o comércio (22,8%), 
serviços de educação e saúde 
(11,7%) e indústria (9,5%). A agri-
cultura, que em 2012 era a segun-
da maior força empregadora, hoje 
é a quarta posição, com 8% de 
empregados.

Com relação ao nível educacio-
nal, a maior parte dos potiguares 
entrevistados revelou ter o ensi-
no fundamental incompleto, com 
33,8%. Em segundo lugar estão os 
empregados com ensino médio 

completo, com 23,8%. Apenas 8,6% 
dos entrevistados disseram ter o 
ensino superior completo. 

Neste trimestre, a renda mé-
dia do potiguar foi de R$ 1.286 mil 
no primeiro trimestre deste ano. O 
valor é 8,25% maior que o mesmo 
período do ano passado. O resulta-
do no atual trimestre é menor que 
a média nacional, com R$ 1.789 
mil, e maior que a média do Nor-
deste, com R$ 1.200 mil. 

No primeiro trimestre de 2015, 
69,4% dos empregados no setor 
privado tinham a carteira de tra-
balho assinada, um aumento de 
6,39% em relação a igual trimestre 
de 2014 (65,9%).

A quantidade obtida no atual 
trimestre é a maior de toda a linha 
histórica analisada.

A massa de rendimento médio 
real habitual dos ocupados, que é 
a soma dos salários dos emprega-
dos, foi estimada em R$ 1,757 bi-
lhão, registrando aumento de 9% 
ao fi m do ano passado, quando a 
soma foi de R$ 1,612 milhão. 

Um resultado que chama a 
atenção é que as mulheres poti-
guares recebem 75% do valor dos 
rendimentos dos homens. O que 
mostra a discrepância entre os gê-
neros. A diferença, apesar de alta, 
já foi ainda maior. Em 2012, uma 
mulher ganhava o equivalente a 
85% da renda de um homem. No 
atual trimestre, a renda mensal 
média feminina foi de R$ 1.136,19 
mil em detrimento aos R$ 1.508,74 
mil pagos à parcela masculina da 
população potiguar.

O RIO GRANDE do Norte tem hoje a 
maior taxa de desemprego de todo 
o Brasil, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). Para os três primeiros me-
ses do ano, no índice que mede a 
evolução do mercado de trabalho, 
o resultado é de que 11,5% dos po-
tiguares estão fora do mercado de 
trabalho. Os dados foram coletados 
pela Pesquisa Nacional de Amostra 
de Domicílio (PNAD) e mostram 
que os números locais são superio-
res à média nacional, com 7,9%.

Os dados da PNAD contínua 
trazem valores desde que a pesqui-
sa foi iniciada, em janeiro de 2012. 
Contudo, os primeiros resultados 
só foram revelados ontem. Nem 
mesmo os servidores da unidade 
regional do IBGE em Natal tiveram 
acesso à base de dados. Com isso, a 
taxa de desocupação – que mede o 
desemprego – até pegou de surpre-
sa os representantes locais da ins-
tituição. “É uma incógnita. Temos 
de analisar todos os índices para 
entender o caso. Só tivemos aces-
so ao banco de dados hoje [ontem] 
pela manhã”, diz José Aldemir Frei-
re, chefe da unidade regional. 

De acordo com a análise da 
pesquisa, o índice de pessoas sem 
emprego do Rio Grande do Norte 
é um dos maiores de todo o país 
desde que a pesquisa começou a 
ser feita, com números sempre na 
casa dos dois dígitos. Nos últimos 
três anos, a média foi de 11% de 
desocupação. 

Hoje, os dados mostram que 
aproximadamente 175 mil poti-
guares não tem emprego. Os nú-
meros se referem aos represen-
tantes da população economica-
mente ativa – acima dos 14 anos 
de idade. Com isso, a taxa local é 
duas vezes maior que Santa Ca-
tarina, que tem a menor faixa de 
pessoas fora do mercado de traba-
lho de todo o país, com 3,9%. 

Segundo Aldemir Freire, a pes-
quisa é feita diariamente e analisa 
103 municípios potiguares. “São 
visitados mais quatro mil domicí-
lios em todo o Rio Grande do Nor-
te”, informa. Ao todo, a cada três 
meses, o IBGE analisa as respos-
tas de 13 mil pessoas. “O objetivo 
é ter dados sobre a conjuntura do 
mercado de trabalho a cada três 
meses”, afi rma ele. A próxima di-
vulgação deve acontecer em agos-
to, com os números referentes aos 
meses de abril, maio e junho.

Antes desta metodologia, os 
resultados de emprego e renda só 
eram divulgados ao fi m da cada 
ano. “Hoje, nós temos um retra-
to mais fi el da economia local. 
São números importantes para 
criação de novas políticas públi-

cas para gerar empregos”, analisa 
Freire.

O que chama atenção entre a 
população desocupada – longe do 
mercado de emprego – é que 9,9% 
dos entrevistados revelaram ter 
alguma incapacidade física, men-

tal ou doença permanente que os 
impedia de ter alguma ocupação. 
Além disso, outros 4,3% disseram 
não querer trabalhar. É a parcela 
que mais cresce entre os entrevis-
tados, que dobraram em relação 
ao ano passado.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RN TEM MAIOR TAXA DE 
DESEMPREGO DO PAÍS
/ CRISE /  PESQUISA DO IBGE MOSTRA QUE 11,5% DOS POTIGUARES ESTÃO FORA DO MERCADO DE TRABALHO, UM 
TOTAL DE 175 MIL PESSOAS DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA; RESULTADO SURPREENDEU ANALISTAS

RECEITA LIBERA 
LOTE DO IR DA 
MALHA FINA 
PARA 88 MIL 

INFLAÇÃO NO 
CENTRO DA META 
SÓ NO FINAL DE 
2016, DIZ COPOM 

/ MALHA FINA /

/ MOEDA /

 ▶ Procura por trabalho nas agências de emprego do Rio Grande do Norte aumentou nos últimos anos

BRASIL TEM 8 MILHÕES DE DESEMPREGADOS

EMPREGO E RENDA

 ▶ Freire, do IBGE, diz precisar de uma análise mais abrangente da pesquisa

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDSON LOPES JR
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O SENADO REDUZIU de 12% para 
8% a contribuição previdenci-
ária feita pelo empregador do-
méstico e estabeleceu o recolhi-
mento mensal de 3,2% para uma 
espécie de “poupança”, com os 
recursos mantidos em um fun-
do, para serem utilizados pelo 
patrão no momento da demis-
são sem justa causa. As informa-
ções são da Folha de São Paulo.

Após dois anos de discus-
sões no Congresso, foi aprova-
do na quarta-feira (6) o projeto 
que regulamenta direitos de tra-
balhadores domésticos do país. 
O texto segue agora para san-
ção da presidente Dilma Rousse-
ff . As regras passam a valer 120 
dias após a sanção.

O projeto aprovado deter-
mina o recolhimento de 8% de 
FGTS aos empregadores so-
bre a remuneração do emprega-
do e unifi ca a cobrança do INSS, 
do IR e do fundo de garantia em 
um boleto único a ser pago pelos 
empregadores. Também prevê o 
percentual de 0,8% de seguro por 
acidente de trabalho.

O texto cria um banco de ho-
ras extras a ser compensado com 
folga num prazo de até um ano.

O pagamento das primeiras 
40 horas extras do mês, no en-
tanto, deverá ser feito obriga-
toriamente em dinheiro. As de-
mais podem ser compensadas 
por folga, a partir de negociação 
entre patrões e empregados.

Os empregados passam a ter 
direito a adicional noturno de 

20% nas jornadas entre 22h e 5h.
Apesar de muitos benefícios 

estarem em vigor desde 2013, 
quando os congressistas apro-
varam a chamada PEC das Do-
mésticas, alguns direitos ainda 
precisavam de aprovação do Le-
gislativo para valerem em defi -
nitivo, como a regulamentação 
do FGTS.

O governo trabalhou con-
tra a mudança da alíquota pre-

videnciária para não reduzir sua 
arrecadação, mas acabou derro-
tado. Senadores aliados da presi-
dente Dilma Rousseff  estimam 
perdas de R$ 700 milhões anuais 
com a mudança na alíquota.

Tentou ainda manter o mo-
delo clássico de 40% de mul-
ta do FGTS nas demissões sem 
justa causa, mas também saiu 
derrotado.

Na opinião do presidente 

do Sindicato dos Trabalhado-
res Domésticos do Distrito Fe-
deral, Antonio Ferreira de Bar-
ros, o empregado é discrimina-
do e precisava ter uma lei que 
garantisse seus direitos. “Final-
mente os nossos governantes 
olharam com respeito para a ca-
tegoria de trabalhadores domés-
ticos. Todas as outras categorias 
tinham esses direitos e com a 
nova legislação o doméstico vai 

A PRODUÇÃO DE veículos no 
país caiu 14,5 % em abril, na 
comparação com março. Se-
gundo balanço divulgado on-
tem pela Associação Nacio-
nal de Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), foram 
fabricadas no mês passado 
217,1 mil unidades, enquanto 
em março a produção chegou 
a 254 mil veículos. Em relação 
a abril do ano passado, quan-
do foram montadas 277,1 mil 
unidades, a queda correspon-
de a 21,7%.

No acumulado dos primei-
ros quatro meses de 2015, fo-
ram produzidos 881,7 mil veí-
culos, 17,5% menos do que de 
janeiro a abril do ano passado 
(1,068 milhão).

Em relação às vendas, 
houve queda de 24,6% em 
abril deste ano, na compara-
ção com o mesmo período de 
2014. De acordo com o levan-
tamento da Anfavea, foram li-
cenciadas 243,5 mil unidades 
em abril de 2014, contra 183,7 
mil no mesmo mês deste ano.

No acumulado dos quatro 
primeiros meses do ano, a que-
da nas vendas chega a 17,8%. 

De janeiro a abril de 2014 fo-
ram vendidos 904,6 mil veí-
culos. No mesmo período de 
2015, 743, 6 mil unidades fo-
ram comercializadas.

O total de postos de tra-
balho na indústria automoti-
va caiu 9,5% em abril deste ano 
em relação ao mesmo mês de 
2014. Em abril do ano passado, 
o setor empregava 154,1 mil 
pessoas e, neste ano, o número 
de postos de trabalho fi cou em 
139,5 mil. Em relação a março, 
foi registrada queda de 0,9% no 
nível de emprego.

O BANCO CENTRAL (BC) infor-
mou ontem que os brasilei-
ros retiraram R$ 5,85 bilhões 
a mais do que depositaram na 
caderneta de poupança em 
abril. Trata-se da pior capta-
ção para o mês desde o início 
da série histórica do BC, em 
1995. Antes, o recorde corres-
pondia a abril de 2003, quan-
do a captação da poupança 
fi cou negativa em US$ 2,196 
bilhões.

Em março, a poupan-
ça registrou retirada líquida 
de US$ 11,44 bilhões, a maior 
para todos os meses desde o 
início da série histórica. A ca-
derneta vem sofrendo desfal-
ques porque as famílias es-
tão apertadas com o endivi-
damento e a infl ação elevada. 
Além disso, com os juros bási-
cos mais altos, ela perde atra-
tividade como investimento.

No mês passado, os sa-
ques na poupança somaram 
R$ 156,36 bilhões, superando 
os depósitos, que fi caram em 
R$ 150,5 bilhões. O valor total 
nas contas fi cou em R$ 648,3 
bilhões. O volume dos rendi-
mentos creditados nas cader-

netas dos investidores alcan-
çou R$ 3,869 bilhões. Do saldo 
das cadernetas de poupança 
em abril, R$ 510,116 bilhões 
pertencem ao Sistema Brasi-
leiro de Poupança e Emprés-
timos (SBPE) e R$ 138,192 bi-
lhões, à poupança rural.

Pela regra atual, quando a 
taxa Selic está maior que 8,5% 
ao ano, a poupança rende 
0,5% ao mês mais a Taxa Re-
ferencial (TR). Essa fórmula 
está em vigor desde o fi m de 
agosto de 2013, quando a Se-
lic ultrapassou o patamar de 
8,5%. Quando os juros básicos 
da economia estão iguais ou 
inferiores a 8,5% ao ano, a ca-
derneta rende 70% da taxa Se-
lic mais a TR. 

EMPREGADO DOMÉSTICO 
GANHA DIREITO A FGTS
/ LEI /  GOVERNO TRABALHOU CONTRA A MUDANÇA DA ALÍQUOTA PREVIDENCIÁRIA PARA NÃO 
REDUZIR SUA ARRECADAÇÃO, MAS ACABOU DERROTADO; TEXTO CRIA BANCO DE HORAS EXTRAS

 ▶ Projeto aprovado determina o recolhimento de 8% de FGTS aos empregadores sobre a remuneração do empregado 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

sair de casa com a cabeça ergui-
da”, disse.

A aprovação do texto foi co-
memorada pela diretora jurí-
dica do Movimento das Donas 
de Casa de Minas Gerais, Geral-
da Lopes de Oliveira. “As altera-
ções que fi zeram o custo dimi-
nuir vieram em boa hora para as 
donas de casa, que estavam com 
medo de contratar. A melhor 
coisa foi que, na hora da demis-
são, em vez de pagar a multa de 
uma única vez, paga ao longo do 
tempo, em suaves prestações.”

As empregadas domésticas 
dizem que estava na hora de a 
lei ser aprovada. Ivaneida Ribas 
conta que fi cava triste sem os 
direitos garantidos. “Não é por-
que a gente não trabalha em em-
presa que não pode ter direitos. 
Somos trabalhadores iguais aos 
outros, mas sem direito a nada”, 
afi rmou. Para entrar em vigor, a 
lei precisa ser sancionada pela 
presidenta Dilma Rousseff .

DIREITOS DOS 
EMPREGADOS

- Registro profi ssional

- Jornada de 44 horas semanais

- Descanso de uma hora com 
possibilidade de redução de 
meia hora

- Hora extra valendo mais de 
50% que o normal

Pagamento pelo patrão 
por meio do Simples

- 8% de INSS sobre 
remuneração do empregado

- 8% do FGTS 

- 0,8% seguro contra acidente 
de trabalho

- 3,2% de recolhimento mensal 
para serem utilizados pelo 
patrão em demissão sem justa 
causa

PRODUÇÃO DE VEÍCULOS 
CAI 14,5% EM ABRIL

POUPANÇA TEM 
FUGA RECORDE

/ MONTADORAS /

/ SAQUES /

 ▶ Pátios tendem a permanecerem lotados em 2015

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Endividamento das famílias e infl ação alta levam a saques

REPRODUÇÃO

MERCADO DE 
AUTOMÓVEIS

- 217,1 mil unidades 
fabricadas em abril

- Queda de 14,5% em 
relação a março

- Queda de 21,7% em 
relação a abril de 2014

POUPANÇA

- Saldo negativo de R$ 5,85 
em abril 

- Pior captação desde 1995
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DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

UM DIA APÓS a prisão de Jean de 
Araújo Rocha, de 19 anos, que 
confessou ter matado o univer-
sitário Máximo Augusto em um 
motel na zona Sul de Natal, o si-
lêncio imperava na localidade 
onde mora a família do jovem. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve na residência de Jean, 
que fi ca no Bairro Pitimbu, e fl a-
grou o momento em que seu pai 
e um outro jovem chegavam em 
casa. Eles se recusaram a conce-
der entrevista. 

O pai de Jean, um senhor de 
barba, idade avançada e aparên-
cia tranquila ainda falou rapida-
mente com a reportagem, mas 
logo foi interrompido pelo jo-
vem que chegou com ele - pos-
sivelmente irmão de Jean. “Está 
todo mundo surpreso, isso nun-
ca tinha me acontecido antes, só 
Deus sabe como está a minha ca-
beça”, disse o senhor, antes de ser 
interrompido pelo jovem.

Distante 500 metros dali, 
duas ruas após, localiza-se a aca-
demia de jiu-jítsu onde Jean trei-
nava. Lá, jovens que também não 
quiseram ser identifi cados infor-
maram que ele já havia deixado 
de praticar a arte marcial havia 
mais de um ano.

O ex-professor de Jean foi 
mais um a não querer falar. Ele 
temia vincular o nome da aca-
demia ao crime. Ainda assim, 
ele e alguns alunos conversa-
ram informalmente e traçaram 
um pouco do perfi l do jovem que 
confessou o assassinato.

Um dos que estavam pre-
sentes, que conhecia Jean desde 
criança, muito embora não esti-
vesse tendo contato com ele ul-
timamente, disse ter fi cado sur-
preso ao saber do crime. Pelo que 
descreveu, Jean era uma pessoa 
boa, nunca havia tido problemas 
com a polícia e ninguém nunca 
imaginaria que ele fosse capaz de 
cometer tal crime.

“Era um rapaz bom, de famí-
lia boa, de poucas palavras, nun-
ca foi envolvido com negócio de 

briga e está todo mundo surpre-
so com isso que aconteceu”, dis-
se o jovem. 

Outro conhecido, que estava 
na academia no momento da vi-
sita da reportagem, afi rmou que 
Jean afastou-se dos amigos mais 
antigos depois que passou a an-
dar com pessoas de índole duvi-
dosa. “Aqui no bairro todo mun-
do conhece ele desde criança e 
ele nunca foi disso, mas de um 
tempo para cá ele passou a an-
dar com gente que não presta e 
foi se afastando da gente”, afi r-
mou o rapaz.

Em uma rua perpendicular à 
da residência dos familiares de 
Jean a reportagem abordou dois 
homens que conversavam na 
calçada e eles disseram que se-
quer sabiam que o jovem mora-
va tão próximo assim deles. Eles 
fi caram sabendo por meio da te-

levisão que se tratava de um mo-
rador do bairro.

Quando foi preso, em entre-
vista na sede da Delegacia de 
Homicídios (Dehom), Jean Ro-
cha confessou ter matado o es-

tudante Máximo Augusto após 
uma discussão em um quarto 
de motel. 

“Foi um acidente fatal”, afi r-
mou. Ele irá responder na justiça 
por latrocínio, que é o roubo se-

guido de morte.
Máximo Augusto havia de-

saparecido desde a última sex-
ta-feira (1º de maio) e foi encon-
trado morto no domingo (3). Seu 
corpo foi achado sem roupas e 
com marcas de espancamento, 
na zona rural de São Gonçalo do 
Amarante, município da região 
Metropolitana de Natal. Como o 
corpo já estava em avançado es-
tado de decomposição a identifi -
cação só foi possível através das 
impressões digitais da vítima.

Jean Rocha foi encaminhado 
na tarde de ontem para o Centro 
de Detenção Provisória de Piran-
gi. De acordo com o delegado ti-
tular da Delegacia de Homicídio 
(Dehom), Fábio Rogério, ele pas-
sará trinta dias no CDP e depois 
será transferido para um presídio, 
determinação que fi cará a cargo 
do Sistema Prisional do Estado.

“Amanhã pode ser 
tarde demais”. Essa 
foi a frase postada 
por Jean de Araújo 
Rocha em seu perfi l no 
Facebook no dia 30 de 
abril de 2014, um dia 
antes de ter cometido 
o crime que tirou a 
vida do estudante 
Máximo Augusto 
Medeiros de Araújo, de 
23 anos. 

A frase, que soa 
como uma premonição 
sobre o “amanhã” de 
Jean foi publicada 
como foto de capa às 
17h42 daquele dia. 
Horas mais tarde, às 
20h16 - provavelmente 
a última vez que ele 
acessou sua conta na 
rede social antes do 
crime - um comentário 
dele mesmo tentava 
explicar a frase: 
“Nada. Pode ter 
vários Signifi cados!”, 
comentou logo abaixo 
da publicação.

Após a divulgação 
da prisão e identidade 
de Jean Rocha 
inúmeras pessoas 
compartilharam 
a foto de seu 
perfi l e atribuíram 
comentários com 
acusações do tipo 
“assassino”, “assassino 
frio”. 

Um dos internautas 
que compartilhou 
a imagem do 
acusado escreveu as 
seguintes palavras: 
“Foto do perfi l do 
face do Monstro”. 
E complementou: 
“Máximo Augusto, siga 
em busca da luz, pois 
a justiça do homem 
não demorou aqui na 
terra”.

Até ao meio dia 
de ontem 12 pessoas 
haviam compartilhado 
a foto do perfi l de Jean 
pelo Facebook, todas 
elas emitindo palavras 
de repúdio à ação do 
jovem. “Espero que 
ele pague muito caro... 
Desejo que os presos 
se divirtam muito 
com ele”, disse uma 
internauta.

Em entrevista na tarde de on-
tem à TV Ponta Negra Jean Ro-
cha detalhou como cometeu o cri-
me. Segundo ele, Máximo Augusto 
o abordou próximo à boate onde 
ambos se divertiam minutos an-
tes. Jean contou que estava indo 
para casa caminhando quando foi 
surpreendido por Máximo Augus-
to, que apressadamente convidou-
-o a entrar em seu veículo.

“Ele disse bora, bora bora, mui-
to agoniado. Eu percebi que ele es-
tava biritado. E eu ia a pé, se tives-
se uma carona era melhor ainda 
e acabei entrando no carro (sic)”, 
detalhou.

Após entrar no carro Jean dis-
se que Máximo Augusto conduziu 
o veículo em direção a um motel 
nas proximidades de onde eles es-
tavam. Assim como Máximo, ele 
também havia bebido muito du-
rante a noite.

“Chegando no motel, muito bi-
ritado, fora de si, decidi ser um ati-
vo na hora, por dinheiro. Eu per-
guntei a ele quanto ele me paga-
va, mas ele não disse nada, só que-
ria ação. Chegando no motel ele 

se despiu, eu tirei só a camisa e 
ele começou a querer atos que eu 
não gostava, e nesse ato ele me se-
gurou e me virou de costa”, relem-
bra Jean.

Após esse momento o acusa-
do afi rma ter pedido insistente-
mente para voltar para casa. Ele 
diz que já “se sentia sujo” e come-
çou a cair em si, uma vez que o ál-
cool que ingeriu estava perdendo 
o efeito.

A partir de então, eles começa-
ram a discutir, momento em que 
Jean pegou o lençol da cama e en-
rolou no pescoço do estudante du-
rante cinco segundos, tempo sufi -
ciente para tirar a vida do jovem.

“Eu pensava que ele tinha des-
maiado, mas eu mexia com ele e 
ele não reagia, aí eu pensei: meu 
Deus, eu matei uma pessoa! E fi -
quei transtornado, aperreado, 
com muito medo, sentindo coisas 
ruins”, disse.

Percebendo que Máximo esta-
va morto, Jean diz que colocou o 
corpo do jovem no veículo e foi di-
reto para a estrada de barro onde 
o corpo foi encontrado. “Eu sentia 

muito medo, suava toda hora, me 
tremia”. Ele chegou a pensar em 
pedir ajuda, mas retrocedeu.

“Eu me sinto sujo, me sinto 
desumano, eu não sou um mons-
tro, mas me sinto um monstro. 
Eu não vou pagar só aqui, o lá de 
cima está vendo. Eu tirei a vida de 
um fi lho dele, eu vou pagar mui-
tos anos, vou sofrer, não sei o que 
vai acontecer comigo lá dentro”, 
disse chorando.

JEAN ROMPE 
O SILÊNCIO / CRIME /  ENQUANTO FAMILIARES E CONHECIDOS SE NEGAM A 

FALAR SOBRE O CASO, ASSASSINO CONFESSO DE MÁXIMO AUGUSTO 
REVELA DETALHES SOBRE MORTE DO UNIVERSITÁRIO

 ▶ Abordado pela reportagem, pai de Jean Rocha se disse surpreso com crime cometido pelo fi lho e preferiu o silêncio

FRANKIE MARCONE / NJ

INTERNAUTAS 
SE REVOLTAM 
CONTRA JEAN

 ▶ Máximo foi morto na madrugada no dia 1º de maio

ARQUIVO PESSOAL

“ME SINTO UM MONSTRO”

EU PENSAVA 
QUE ELE TINHA 
DESMAIADO, MAS 
EU MEXIA COM ELE 
E ELE NÃO REAGIA, 
AÍ EU PENSEI: MEU 
DEUS, EU MATEI 
UMA PESSOA”

Jean Rocha
Estudante

 ▶ Jean foi encaminhado ontem para o CDP de Pirangi

FRANKIE MARCONE / NJ
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Natal gasta R$ 60 milhões por 
ano com atendimento de saúde 
de pacientes do interior, anunciou 
ontem Luiz Roberto Fonseca. Ele 
convocou coletiva de imprensa 
para anunciar a publicação de três 
portarias normatizadoras do sis-
tema de saúde pública da capital. 

O custeio da máquina pública 
municipal de Natal com as unida-
des de saúde beira os R$ 200 mi-
lhões ao ano. Luiz Roberto Fon-
seca disse que as estimativas são 
de que 30% desse valor, R$ 60 mi-
lhões/ano,  Natal gasta com proce-
dimentos de pacientes. “A omissão 
dos municípios é uma das princi-
pais causas da superlotação (das 
unidades da capital)”, afi rmou. 

Há outras distorções no siste-
ma que prejudicam Natal, declarou 
o secretário. O “plus”, um sistema de 
complementação à tabela do SUS 
que o Estado e Natal pagam aos 
prestadores de serviços prejudica.

Por esse sistema, implantado 
em 2006, o Estado paga 60% e Na-
tal 40% a título de complementa-
ção dos serviços médicos presta-
dos. A SMS desembolsa, por ano, 
entre R$ 28 milhões e R$ 32 mi-
lhões. A incorreção neste caso, ex-
plicou o secretário, é que Governo 
do Estado complementa os proce-
dimentos de todos os municípios 
do RN à exceção da capital.

A matemática de compensa-
ção à tabela do SUS para os proce-
dimentos contratualizados equa-
cionou majoração de 154% em 
cima do procedimento médico. 
Pela equação feita, o gestor subtrai  
a produção médica e acrescenta o 
valor extra (154%) e na divisão, o 
Estado fi cou com 60% e o municí-
pio de Natal, 40%.  

O problema nesta caso, comen-
tou Luiz Roberto Fonseca, é que 
mais de 90% dos serviços de alta 
complexidade no RN estão locali-
zados em Natal, responsável pela 
contratação dos serviços para to-
dos os municípios do Estado com 
prestadores como Incor, Hospital 
do Coração, Liga contra o Câncer, 
Hospital Infantil Varela Santiago e 
outros sem receber nada em troca. 
O Estado paga pelos demais muni-
cípios e não dá nada a Natal.

Esses recursos seriam sufi -
cientes para a SMS fazer muito 
mais do que faz hoje, disse o se-
cretário de Saúde da capital. ““Na-
tal está se responsabilizando em 
grande parte também por uma as-
sistência que deveria ser garantida 
também com recursos dos outros 
municípios”, pontuou. Com esse 
dinheiro Natal já poderia ter seu 
próprio hospital municipal, frisou 
o secretário. 

“O fato é que nós estamos ar-
cando com uma responsabilidade 

que não é de Natal e isso está limi-
tando a assistência  com deterio-
ração física das unidades e falta de 
medicamentos anunciados. 

Este ano, Natal terá mais duas 
UPAs inauguradas. No fi nal de ju-
nho começa a funcionar a UPA de 
Potengi, no conjunto Santa Cata-
rina, na Zona Norte. A unidade 
está orçada em R$ 2,3 milhões, é 
de porte II e já está com 80% das 
obras concluídas. 

No fi nal de dezembro será 
inaugurada a UPA da Cidade Sa-
télite, que será construída em um 
terreno localizado no lado direi-
to do prolongamento da Aveni-
da Prudente de Morais, sentido 
Candelária/Parnamirim. Também 
será porte II e o investimento é de 
R$ 2,4 milhões, R$ 100 mil a mais 
que a do Potengi por causa do ta-
manho do terreno. A cidade que já 
conta com a as UPAS de Pajuçara 
e Cidade da Esperança terá quatro 
até dezembro.  

Luiz Roberto Fonseca disse 

que a além do hospital municipal 
que o prefeito deverá anunciar as 
obras dentro de quinze dias, quer 
reestrutura as três maternidades. 
A das Quintas será reconstruída 
e enquanto isso não acontecer, a 
unidade  de 27 leitos será transfe-
rida para um prédio na Bernardo 
Vieira com 40 leitos. Atualmente, a 
maternidade das Quintas funcio-
na em um prédio deteriorado com 
problemas de infi ltração, umidade 
nas paredes além de estar em um 
terreno com muita porosidade. 

O prédio onde funciona a ma-
ternidade de Felipe Camarão com 
12 leitos e onde funciona uma uni-
dade básica anexa. A proposta é ti-
rar a unidade básica de dentro da 
maternidade e transferir para ou-
tro local. A reforma da materni-
dade está prevista somente para 
2016 com a ampliação para 30 lei-
tos e instalação de um centro ci-
rúrgico a exemplo do que já acon-
tece com as das Quintas e Leide 
Morais, na Zona Norte. 

A portaria 158/2015 
estabelece que os usuários 
com sofrimento ou transtorno 
mental e com necessidades 
decorrentes do uso de crack, 
álcool ou outras drogas deverão 
ser atendidos prioritariamente 
na rede de saúde de atenção 
básica e unidades de saúde da 
família. Em caso de necessidade 
de intervenção especializada 
deverão ser atendidos nos 
Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) da região onde moram. 

Segundo a coordenadora 
dos CAPs, Silvana Barros, a 
normatização tem o papel 
de incluir as pessoas com 

os transtornos descritos no 
atendimento de portas abertas, 
principalmente, porque esses 
pacientes são pessoas com 
necessidades de saúde como 
outra qualquer.

Com a portaria 159/2015 as-
sinada por Luiz Roberto Fonseca, 
que também é médico, são veda-
das aos profi ssionais médicos que 
atuam na Secretaria Municipal de 
Saúde deixar de atender urgência 
e emergência quando for sua obri-
gação fazê-lo. 

O secretário disse que o médi-
co plantonista, mesmo ultrapas-
sando seu horário, só pode dei-
xar o posto quando seu substituto 
chegar. Ele só deve deixar o cargo 
quando o rendeiro chegar. Quem 

desobedecer as normas será sub-
metido a sanções. 

A ocorrência será comunicada 
pela direção da unidade de saúde 
ao Conselho Regional de Medicina 
para que este tome as medidas ad-
ministrativas cabíveis no que toca 
às questões éticas por ter colocado 
em risco a vida de pacientes, mes-
mo que temporariamente, depen-
dem de sua assistência, frisou o se-
cretário. A comunicação também 
deverá ser feita à SMS e à  Coope-
rativa à qual o médico é vinculado. 

TODO PACIENTE DO interior do esta-
do que procurar as unidades de 
pronto atendimentos e mater-
nidades da Prefeitura de Natal e 
que não for caso grave, de urgên-
cia, será devolvido ao município 
de origem. A medida foi anuncia-
da ontem pelo secretário munici-
pal de Saúde, Luiz Roberto Fonse-
ca para evitar a invasão de pacien-
tes do interior. Segundo ele, a prio-
ridade é para pacientes da capital. 

Foram publicadas três por-
tarias. A primeira diz respeito ao 
atendimento na rede de urgência 
e emergência dos pronto-atendi-
mentos da capital; a segunda, ao 
fl uxo dos usuários com sofrimen-
tos ou transtornos mentais e ne-
cessidades decorrentes do uso 
de crack, álcool e outras drogas; 
e a terceira, disciplina o cumpri-
mento da carga horária dos pro-
fi ssionais médicos que atuam na 
rede municipal de saúde, efetivos, 
temporários ou terceirizados que 
prestam serviços através de coo-
perativas médicas contratadas. 

A forma de controle é o car-
tão do SUS e comprovação de en-
dereço. Será estudada uma forma 
de cruzamento de informações 
para detectar quem tem mais de 
uma cartão do SUS e, neste caso, 
todos serão cancelados. Natal, ex-
plicou o secretário, não tem pactu-
ação ampla com os demais muni-
cípios para prestação de serviços e 
urgência e emergência na baixa e 
média complexidade. 

Há contratualização com al-
guns municípios somente na assis-
tência materno-infantil mas mes-
mo assim, as prefeituras enviam 
mais pacientes do que o contratado. 

Os médicos plantonistas que 
deixarem a unidade de urgência 
ou emergência que deixaram seu 
posto antes da chegada do profi s-
sional que vai rendê-lo será puni-
do de acordo com o código de éti-
ca médica, explicou o secretário.

Hoje, às 14h, Luiz Roberto Fon-
seca vai se reunir com secretários 
de saúde da Região Metropolitana 
de Natal para tratar sobre esse as-
sunto e na pauta está as “invasões” 
de pacientes do interior na rede 
municipal da capital.  

Desde ontem, o atendimen-
to é prioritário para os moradores 
de Natal nas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) da Cidade da 
Esperança (Zona Oeste) e Pajuça-
ra (Zona Norte), as maternidades 
das Quintas, Felipe Camarão e Lei-
de Morais, além das unidades mis-
tas da Cidade Satélite, Mãe Luiza 
e no Pronto-socorro Infantil San-
dra Celeste. 

A devolução de pacientes do 
interior considerados sem  gravi-
dade para os serviços de urgên-
cias e emergências, segundo o se-
cretário Luiz Roberto Fonseca, é 
uma medida para garantir a quali-
dade no atendimento dos pacien-
tes que moram em Natal. Segundo 
ele, a capital  não tem obrigação de 
atender a pacientes de outros mu-
nicípios fora das condições esta-
belecidas pela portaria 0138/2015 
publicada na edição do dia 6 pas-
sado do Diário Ofi cial do Municí-
pio, que limita os atendimentos na 
rede pública de saúde de Natal. 

A superlotação das unidades 
municipais de saúde, além das 
epidemias sazonais, são causadas 
pela invasão de pacientes do inte-
rior que além dos transtornos no 
atendimento provocam extresse 
nos profi ssionais da saúde.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NATAL VAI 
DEVOLVER ENFERMOS

/ MEDIDA /  SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DECIDE 
MANDAR DE VOLTA PARA O INTERIOR PACIENTES QUE VIEREM 
PROCURAR ATENDIMENTO NA CAPITAL SEM QUE HAJA 
ENQUADRAMENTO EM CASO GRAVE

OBRIGAÇÕES AOS MÉDICOS

REFORÇO NO 
ATENDIMENTO 
BÁSICO

NATAL PAGA R$ 60 MILHÕES 
PARA OUTROS MUNICÍPIOS

 ▶ Unidades de atendimento de saúde do Município não atenderá mais casos “não-graves” de pessoas vindas de outras cidades

 ▶ Secretário Luiz Roberto Fonseca diz que medida visa garantir qualidade

 ▶ Para a Secretaria de Saúde, omissão dos municípios é uma das principais causas da superlotação na capital

 ▶ Silvana Barros, coordenadora 

dos CAPs: inclusão de pessoas do 

atendimento de portas abertas

Números

Atendimentos em Natal na rede municipal de Saúde

 ▶ Entre janeiro e abril deste anos, 2.256 atendimentos foram 
realizados na UPA da Cidade da Esperança

 ▶ Destes, 346 foram a pacientes de 15 municípios e quatro estados 
diferentes

10.897 
Foi o número de a atendimentos neste mesmo período na UPA do Pajuçara

 ▶ 797 eram pacientes de outros municípios, sendo 348 apenas de 
São Gonçalo do Amarante e 263 de Extremoz

 ▶ No Hospital Sandra Celeste o total de atendimentos foi de 67.692, 
dos quais 5.376 atendimentos foram feitos a pacientes que não 
residem em Natal - somente de Parnamirim foram 4.356

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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Em cada evento 
tem sempre 
um fl ash com o 
toque do novo!

Fotos
1. Francisco Barbosa recebendo 

Hermano Morais e Kleber Torquato 
no Forró com Turistaj

2. Jaime Calado e Zenaide Maia na 
Câmara Municipal de Natal na Posse 
de Luiz Almir no PV

3. Michelle Rincon nos dez anos do 
Midway

4. Marcos Freire e Alessandra Lara no 
aniversário do Midway Mall 

5. Marino Eugênio e Ysnara Almeida no 
abraço a Jota Oliveira

6. Marina Gaspar, Marília Moraes com 
Fernando e Eduardo Patrício na 
Arena das Dunas
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WORKSHOP
“Imaginário e Erotismo na fotografi a contemporânea” 
(Por Tito Casal)

 ▶ Quando? Hoje (18h-22h), amanhã (09h12h) e domingo (09h-12h).

 » As inscrições estão sendo realizadas pelo site do Duas Estúdio (duasestudio.
com) na aba “cursos”. Aberto para fotógrafos e não fotógrafos. 

A capital potiguar também é a 
primeira a receber a nova exposi-
ção de Tito, intitulada @nfíbios na 
qual o fotógrafo visitou casas no-
turnas de Salvador e de Nova York, 
entre 2012 e 2013, a fi m de registrar 
a sexualidade e o corpo na cena 
drag das duas cidades, traçando 
um paralelo entre os cenários.

A pesquisa começou por sua 
cidade natal, Salvador, ainda em 
2012, com uma série de imagens, 
atraído pela possibilidade de dar 
eco ao submundo muitas vezes 
desconhecido dos qual os transfor-
mistas fazem parte, por mais que 
estejam presentes no Pelourinho, 
centro histórico da cidade, como 
“verdadeiras entidades da rua”.

“Não queria só mostrar a be-

leza do mundo trans, e nem so-
mente o estranhamento. Que-
ria mostrar de tudo um pouco. O 
meu interesse era despertar dife-
rentes sensações em um mesma 
pessoa ao se deparar com esse en-
saio”, afi rma Casal sobre o traba-
lho que passeia entre diferentes 
tags, como “Sensualidade”, “Dese-
jo”, “Repulsa”, “Imaginário”, “Agres-
sividade” e “Cores”.

O ensaio se completou a partir 
de sua experiência em Nova York 
no ano de 2013, quando Tito inte-
grou uma residência artística na 
“School of Visual Arts”, e então de-
senvolveu o projeto “Blurred Uni-
verse III” com as Drag Queens dos 
Night Clubs Novaiorquinos.

“A exposição tem 22 imagens, 

mas meus arquivos possuem 
umas mil fotografi as desse uni-
verso, já o título faz referência um 
pouco dessa brincadeira entre ho-
mem ou mulher”, explica Tito, di-
zendo que “@nfi bios” surge tam-
bém para provocar refl exão na so-
ciedade sobre a homofobia.

“O que eu pretendo com a mi-
nha linguagem é provocar uma re-
fl exão, e acho que isso não é só um 
papel meu, mas também de mui-
tos fotógrafos. A arte foi criada 
para romper paradigmas, então 
faz parte do meu papel político e 
social gerar essa discussão sobre 
o universo gay porque ainda é um 
tema que sofre muito preconceito 
e violência, como vemos na mídia 
constantemente”, garante Tito.

DESPIR-SE AINDA PODE ser conside-
rado um tabu para o próprio cor-
po ou mesmo para o olhar, mas 
não no trabalho do fotógrafo baia-
no Tito Casal (30), que há cerca de 
cinco anos pesquisa a linguagem 
corporal, explorando todas as suas 
possibilidades através da fotogra-
fi a artística. 

A partir de hoje ele é convida-
do do Duas Estúdio, localizado em 
Ponta Negra, para ministrar um 
workshop no tema e ainda apre-
sentar a exposição inédita “@nfi -
bios”, inaugurada ontem, na qual 
ele explora a sexualidade e o cor-
po na cena drag de Nova York e de 
Salvador em cerca de 22 imagens.

“O que eu busco é dar mais na-
turalidade à nudez. Estamos fa-
lando de corpo, que é algo sagra-
do, e que não deveria ser escondi-
do”, opina Tito defi nindo sua ro-
tina de trabalho como “delicada”, 
sobretudo por depender de mode-
los homens e mulheres que este-
jam dispostos a participar da pes-
quisa visual.

“Eu não tive tabu para come-
çar esse trabalho. O corpo e a se-
xualidade sempre me chama-
ram muita atenção, de forma do-
cumental, até quando comecei a 
percebê-lo em espaços mais un-
dergrounds, assim como exploro 
em @anfi bios. Na verdade é um 
trabalho que está sempre em ma-
turação”, afi rma.

Muito embora reconheça que 
o tema ainda seja um tabu para 
a sociedade contemporânea, Tito 
também garante que a sexualida-

de hoje em dia está bem mais di-
fundida pelo mundo.

“O erotismo tá espalhado pelo 
mundo inteiro, e tenho pesquisa-
do cada vez mais sobre o tema. 
Sempre descubro trabalhos inte-
ressantes em diversos lugares do 
mundo, inclusive na china e no Ja-
pão, onde inevitavelmente o cor-
po é sim um tabu, algo muito ve-
lado ainda, mas como uma arte 
contemporânea, a fotografi a eró-
tica está bastante difundida sim”, 
assegura.

Biólogo por formação e fotó-
grafo profi ssional há cerca de 10 
anos, Tito (Francisco) vive atual-
mente em Berlim, cidade que ele 
considera uma das mais demo-
cráticas do mundo artisticamente. 
“Berlim é uma dessas cidades onde 
a arte surge de forma mais inten-
sa, por agregar jovens do mundo 
inteiro. Não é tão burguesa e tem 
galerias de todos os tipos escoando 
produções artísticas”, opina.

Por lá, Tito trabalha atualmente 
em uma nova série na linguagem, 
intitulada por enquanto como “She 
Wolf, I Snake”, na qual ele utiliza 
projeções de animais sobre o cor-
po de modelos, atingindo resulta-
dos bastante curiosos. “É algo mais 
para discutir o corpo enquanto ele-
mento orgânico”, resume.

O Workshop “Imaginário e 
Erotismo na fotografi a contempo-
rânea” criado especialmente para 
Natal ainda está com inscrições 
abertas, realizadas exclusivamen-
te pelo site do Duas Estúdio (dua-
sestudio.com). As aulas começam 
hoje, entre 18h e 22h, seguem pelo 
sábado (09h às 12h) e se encerram 
no domingo (09h às 12h).

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DESPINDO O OLHAR
/ DUAS ESTÚDIO /  FOTÓGRAFO BAIANO TITO CASAL MINISTRA EM NATAL WORKSHOP 
QUE ABORDA O EROTISMO NA FOTOGRAFIA CONTEMPORÂNEA

@NFÍBIOS

 ▶ Workshop, criado especialmente para Natal, ainda está com inscrições abertas, realizadas exclusivamente pelo site do Duas Estúdio

 ▶ Tito Casal: “Busco dar mais 

naturalidade à nudez”

FOTOS: TITO CASAL
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Tintim
Os Parabéns pra Você serão cantados hoje para o empresário 
currais-novense Vicemar Cunha e a ginecologista caicoense 

Maria dos Remédios Lima. Amanhã, rasgam folhinha a 
empresária Fransuelda Ramalho Fechine e, no domingo, Sandra 

Maria Pereira Freire e o ex-prefeito de Acari, Antônio Carlos 
Fernandes Medeiros. A ex-primeira-dama de Serra Negra do 

Norte, Vanda Teixeira de Faria, brinda idade nova segunda-feira. 
O coronel Wellington Alves Pinto é o aniversariante de quarta-
feira. Na quinta, vamos entoar parabéns para o advogado José 

Maria Gama Câmara, Robson Esdras de Medeiros, a artista 
plástica caicoense Davina Santos e o ex-prefeito de Santana do 

Seridó, Iranildo Pereira de Azevedo.

Forró
A 13ª edição do Forró Folia 
agita Parelhas, amanhã e 
depois, na Princesa Casa Show. 
Como atrações, Rodolfo Lopes, 
Simoni & Simara, Mauricinhos 
do Forró, Arrocha Nó e a 
banda Feras.

Direção
A professora caicoense Sandra 
Kelly de Araújo foi eleita 
diretora do Centro de Ensino 
Superior do Seridó – UFRN, 
tendo como vice o professor 
Alexandro Teixeira Gomes. 
Substitui Ana Aires, que não 
coseguiu a reeleição. A posse 
ocorrerá em agosto. 

Em Assu
O colunista social maior do 
Assu, Marcos Henrique, arma 
grande festa para comemorar 
seu aniversário na próxima 
quinta-feira. O encontro, 
que deve congregar todo o 
mundo social da Terra dos 
Poetas, ocorrerá na Loja da 
Carmen Steff ens, com buff et 
Chez Rogéria, decoração de 
Clodualdo Bahia, bolo do cake 
designer Robinson Câmara e 
picapes do DJ Luiz Couto. Vai 
ser festão!

Condolências
Esta coluna se associa a todas 
as manifestações de pesar 
pelo falecimento do jovem 
caicoense Máximo Augusto, 
fi lho do querido casal Máximo 
Medeiros de Araújo e Ana 
Maria. A notícia do seu brutal 
assassinato, ocorrido no último 
fi nal de semana, consternou 
todo o Rio Grande do Norte.

Coroas
A Orquestra pernambucana 
Super Oara é a primeira 
atração confi rmada para o 
Baile dos Coroas de Caicó, 
agendado para o dia 31 de 
julho, no Clube Corintians.

Estilista
A coluna tem ouvido elogios 
rasgados ao trabalho da 
estilista currais-novense 
Sanzia Cristina, na produção 
de belos e deslumbrantes 
vestidos de noiva e moda 
habillé. Entre suas clientes, 
muitos nomes colunáveis da 
nossa sociedade.

Desafi o
Muito bem recebida pelas 
classes médica e política da 
nossa região, a nomeação 
do médico José de Arimatéia 
Bezerra, para a direção do 
Hospital Regional Dr. Mariano 
Coelho, em Currais Novos.

Abadá
Uma das atrações deste 
fi nal de semana no Seridó 
será a 10ª edição do Caicó 
Fest - carnaval fora de época 
de Caicó, pilotado pelo 
empresário Anderson Ugietti.  
A micareta, que deve reunir 
a turma jovem seridoense, 
terá como atrações Ermínio 
Felix, Bonde do Serrote, 
Gasparzinho e Tom da 
Alegria. A expectativa é de 
público recorde no Clube 
Corintians.

Comando
O tenente-coronel 
Marcio Carneiro Barbosa, 
comandante do 1º Batalhão 
de Engenharia de Construção, 
de Caicó, esteve terça-feira 
no Recife, participando 
da solenidade de posse do 
general de brigada Francisco 
Mamede de Brito Filho na 
chefi a do Estado Maior do 
Comando Militar do Nordeste.

Agenda
Um evento da maior 
tradição no Seridó, a festa 
Rosa de Maio acontece no 
próximo dia 16, no Ginásio 
de Esportes de São Vicente, 
com animação das bandas 
Circuito Musical, Rainhas da 
Balada e Guilherme Dantas. 
Em São Fernando, o evento 
será realizado dia 17.

Bodas
Geraldo Dantas Sobrinho e 
Maria da Conceição, casal de 
destaque na vida social de 
Caicó, comemoram amanhã, 
com uma jantar em família, 
32 anos de casamento.

Finalistas
Dois nomes de destaque no 
jornalismo potiguar, Albimar 
Furtado e Paulo Araújo, 
seridoenses de Currais Novos, 
estão entre os fi nalistas da 
1ª edição do Prêmio Top 
Mega Brasil de Comunicação 
Corporativa. Os vencedores 
serão homenageados 
no encerramento do 18º 
Congresso Brasileiro de 
Comunicação Corporativa, 
dia 28 de maio, em São 
Paulo. A votação do 2º turno 
termina segunda-feira.

Reeleito
O deputado Ezequiel Galvão Ferreira de Souza foi reeleito presidente da 

Assembleia Legislativa para o biênio 2017/2018. O seridoense teve 21 
votos favoráveis dos 22 deputados que participaram da votação.

Encontro
Tendo como anfi trião o governador Robinson Faria, Natal vai sediar 
hoje, no Centro de Convenções, o 3º Encontro dos Governadores do 
Nordeste, evento que discutirá uma pauta única de desenvolvimento 

para toda a região. Os palestrantes serão os ministros da Fazenda, 
Joaquim Levy, e de Assuntos Estratégicos, Mangabeira Unger.

Teleférico
A prefeita de Santa Cruz, Fernanda Bezerra, conta agora com um grande 
parceiro para realizar o sonho da construção do teleférico do Santuário 

de Santa Rita de Cássia: o ministro do Turismo e aliado, Henrique 
Eduardo Alves. A prefeitura já requereu ao Idema/RN a licença para a 

instalação do novo atrativo turístico na cidade.

Palco
A banda Forró da Pegação, Wesley Safadão e a rainha do forró Eliane 

fazem shows no próximo dia 21, no pátio da matriz, em Santa Cruz, dentro 
da programação da festa de Santa Rita de Cássia, padroeira da cidade.

 ▶ BELDADES -  Alessandra Lima (Miss Equador) e Jackeline Duarte (Miss 

Santana do Seridó), candidatas ao título de Miss Seridó 2015

 ▶ DESTAQUE -  Cirurgião dentista José Wellington Gomes e Elizabeth Gurgel, 

um casal sempre alinhado e pra lá de querido na sociedade caicoense

 ▶ CIRCULANDO -  Casal de 

empresários Kleber Fechine e Leda 

Fechine, em tarde que reuniu muitos 

nomes vips do Seridó. Ela rasga 

folhinha amanhã

 ▶ TINTIM -  Meu amigo Marcos 

Henrique, colunista social de 

prestígio no Vale do Assú, faz 

festão quinta-feira para brindar 

seu aniversário

 ▶ MAJESTADE -  As candidatas ao título de Rainha da Festa 2015 de São João 

do Sabugi, em clique com a vitoriosa do ano passado, Lavínia Medeiros

Flashes do Seridó
Carlos Magno
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L COMÉDIA NO BAR 54
Hoje é dia de Stand Up Comedy com Gian Danves, Izaias Lourenço(CE) e 
Everardo Muniz no Bar 54, em Ponta Negra. O show começa às 20h e o 
ingresso custa R$ 15. 

Onde? Bar 54 (Rua Porto Mirim, 8995 - Ponta Negra)
Quando? Hoje
Quanto? R$ 15

“ENTRE ABELHAS” NOS CINEMAS!
O nacional “Entre Abelhas” continua como boa pedida nas telonas potiguares, 
estrelado por Fábio Porchat, Marcos Veras, Irene Ravache e ainda outros 
integrantes do canal de humor no youtube “Porta dos Fundos”.

SINOPSE
Bruno (Fábio Porchat), um editor de imagens recém-separado da mulher 
(Giovanna Lancellotti), começa a deixar de ver as pessoas. Ele tropeça no 
ar, esbarra no que não vê, até perceber que as pessoas ao seu redor estão 
fi cando invisíveis. Com a ajuda da mãe (Irene Ravache) e do melhor amigo 
(Marcos Veras), ele tentará descobrir o que se passa em sua vida.

CINEMARK: 13h50 - 16h30 - 19h30 - 22h00 

MOVIECOM: 14:35 - 16:50 - 19:05 - 21:20
CINÉPOLIS (Natal Shopping) 13h, 15h20, 18h, 20h20, 22h40

[+] “Cássia Eller” continua em cartaz!
A sessão “Cinema de Arte”, no Cinépolis, continua com o documentário 
“Cássia Eller”, baseado na cantora, considerada um dos principais ícones 
do rock brasileiro na década de 90. Dirigido por Paulo Henrique Fontenelle 
(Loki) e produzido pela Migdal Filmes (Minha Mãe É Uma Peça, Nosso 
Lar), o documentário mostra através de imagens inéditas do arquivo da 
cantora e depoimentos de amigos e familiares, a intensidade desta artista 
que conquistou o país.

Sessões:
12h (Sábado), 19h30 (exceto domingo).

PEPPER’S
A música eletrônica invade hoje a pista do Pepper’s Hall. O JetLag Music, 
Melhor projeto de música eletrônica do Brasil, desembarca em Natal para 
uma super apresentação ao lado de Sax in the House e Attempts! 

Onde? Pepper’s Hall (Ponta Negra)
Quando? Hoje

Quanto? Não informado

“ABRAZO” ENCERRA TEMPORADA NO BARRACÃO!
Continuando os trabalhos do "Laboratório Clowns de Shakespeare - 
Prática e Pensamento", a Cia teatral segue com as últimas apresentações 
da pequena temporada do mais recente espetáculo infanto-juvenil dos 
Clowns, "ABRAZO", inspirado nas leituras e pesquisas latinoamericanas 
realizadas pelo grupo nos últimos anos.
A peça é livremente inspirada em ‘O Livros dos Abraços’, de Eduardo 
Galeano, e tem a pretensão de reconstruir o universo no exílio inviolável 
de uma criança: a sua própria imaginação. O grupo potiguar traz para 
o universo da criança, temas como ditadura, guerra e proibições. A 
direção do espetáculo é de Marco França, com a dramaturgia de César 
Ferrario, que assinou pela primeira vez o argumento dramatúrgico de um 
espetáculo dos Clowns.

Quando? Amanhã e domingo
Que horas? Sempre às 17h.
Ingressos: R$ 20 e (R$ 10/meia) R$5,00 (moradores de nova descoberta, 
mediante comprovação)
Informações: 84 3221-1816 ou 8786-5364

Miss Seridó 2015
Para marcar os 25 anos do concurso Miss Seridó, a coordenação do 

certame prepara uma belíssima festa agendada para o dia 4 de julho, no 
Esplanada Clube de Jardim do Seridó, que ganhará cenário assinado pelo 

decorador caicoense Emanoel Araújo. Estão inscritas representantes 
de Acari, Caicó, Cruzeta, Cerro Corá, Currais Novos, Equador, Florânia, 

Ipueira, Jardim do Seridó, Ouro Branco, Jucurutu, Santana do Seridó, São 
Vicente, Lagoa Nova, São João do Sabugi, São Fernando, Timbaúba dos 

Batistas e Parelhas. As candidatas desfi larão com maiôs da grife Matersol 
Moda Praia. Durante o evento também será eleito o Mister Seridó 2015.

Rainha
O concurso Rainha da Festa de São João do Sabugi que acontece desde 

1940, dentro da agenda social da festa de São João Batista, padroeiro 
da cidade, está agendado para o dia 19 de junho, na Praça Antonio 

Quintino de Araújo. Disputam o título, Dayres de Medeiros Cipriano, 
Lídia Cristina Medeiros, Naedja Santos Araújo, Nicole de Lima Lucena, 

Rafaela Farias Gomes e Samara Natani Fontoura. O tradicional 
concurso desde 1985 tem a coordenação do produtor cultural João 

Quintino de Medeiros.

FOTOS: JÚNIOR FLASH
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Jota Oliveira

MIMOS
BAPHO
Casal da Flórida pode pegar 
até 15 anos de prisão por ter 
tido relação sexuais em uma 
praia pública. Banhistas 
acionaram a polícia quando 
viram Elissa Álvarez fazendo 
movimento sugestivo sobre 
José Caballero. Saiba em 
Take a Note no JotaOliveira.
com.br. 

STAR
Bambambã dos móveis 
de plástico, o designer 
francês Philippe Starck 
chega ao Brasil no dia 21 
de maio para inaugurar a 
primeira loja da Tog, na Rua 
Iguatemi, em São Paulo. 
Confi ra em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br.

ECONOMIA
Quem acha que o 
McDonald’s também 
não passa por crises, está 
enganado... uma das cadeias 
de fast food mais famosa 
do mundo anunciou um 
plano de reestruturação e 
de reanimação das vendas, 
que inclui um corte de U$$ 
300 milhões em custos e o 
aumento de franquias. 

“Assim é a vida... 

Daqui a pouco 

a página vira, o 

cenário muda... 

Novos ventos, nova 

brisa, novos ares, 

novos mares...” 

Carpe 
Diem

Trocando de idade hoje 
com os vivas da coluna 
lá em Salvador Soraia 
Bittencourt, Haroldo 
Bezerra Filho, Sarcinelli 
Avelino, jornalistas Miguel 
Weber e Gustavo Farache.
Comemora-se hoje o Dia 
do Artista Plástico

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

J.O.

ARQUIVO

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Vivas para a Promotora Rebecca Madruga cercada do carinho dos 

amigos Onofre Neto, Procuradora de Justiça Auxiliadora Alcântara e o 

amado Roberto Bezerra

 ▶ Em ocasião de longos, paletós e gravatas: Laise/Marcelo Toscano, 

Fabíola/Lauro Neto

 ▶ Em noite de vivas Felipe Fernandes em pose com Manu Guedes, Luisa Gurgel, Luisa Madeira e Natalia Dias

 ▶ Par bonito no camarote 01 do Teatro Riachuelo nos dez anos 

do Midway: Gabriel Rocha e Nádia Vieira

CARIBE

O ator Leonardo DiCaprio 
vai abrir um luxuoso 
resort em uma ilha 
particular de Belize, no 
Caribe. O “Blackadore 
Caye Restorative Island” 
tem inauguração 
prevista para 2018 e 
tem a proposta de ser 
sustentável. 

NOVO ROSTO
O cantor, ator e técnico 
do “Th e Voice” Adam 
Levine é ofi cialmente o 
novo garoto propaganda 
da grife brasileira John 
John. Personalidades 
como Zac Efron e 
Joshua Bowman, o 
Daniel de “Revenge” já 
representaram a marca. 

DOR
A caminhada Pare a Dor 
será realizada em Natal 
neste sábado, às 16h, 
no Parque das Dunas. 
Para participar basta 
comparecer ao local e 
retirar a camiseta da 
campanha. Estima-se que 
60 milhões de pessoas 
sofram com problemas 
de dor crônica no país. 

LOGÍSTICA

A Natura inaugura em Itupeva, 
interior de São Paulo, o mais 
moderno hub logístico das 
Américas, com tecnologia 
inédita que permite o 
armazenamento de caixas 
e pallets, gerenciadas por 
um software customizado. 
A inovação visa aumentar 
a produtividade, dar mais 
agilidade e reduzir a emissão 
de CO2. 

ESTREIA
Ateliê Bar vai servir de 
palco para o lançamento do 
projeto audiovisual Destino 
Coletivo neste sábado, a 
partir das 22h. Mad Dogs, 
Sangueblues e Luisa Guedes 
& Os Alquimistas comandam 
o som da festa, que ainda 
contará com discotecagem de 
Gabriel Souto, Isaac Ribeiro e 
Zé Caxangá.

GASTOS
Lá vêm mais gastos... A 
Prefeitura do Natal na mesma 
linha gastos que fez no 
Carnaval, já começa a se reunir 
para programar os festejos 
juninos... Enquanto isso, a 
saúde e transporte público vão 
deixando a desejar... 

PUNIÇÃO
R$ 20 mil é o valor que uma 
das torcidas organizadas 
do Corinthians vai pagar de 
indenização por manifestação 
envolvendo Emerson Sheik, 
jogador do time. Em 2013, 
torcedores ergueram faixas 
com frases “veado não 
aceitamos”, depois do atleta 
postar uma foto dando 
selinho em um amigo no 
‘Instagram’.  

PODER
El Marocco, badalada casa 
noturna frequentada pela 
alta sociedade de Nova York, 
recebeu convidados para 
homenagear a brasileira 
Lily Safra por suas ações 
de apoio à medicina e à 
ciência. A bilionária é umas 
das principais apoiadoras 
da American Cancer Society 
(ACS). Veja no JotaOliveira.
com.br.

MOBILIDADE
Câmara dos Dirigentes 
Lojistas faz audiência para 
debater a implementação 
do estacionamento rotativo 
em Natal. O presidente da 
CDL Augusto Vaz falou da 
existência de tecnologias que 
permite a população pagar 
somente pelo tempo de uso. 

TURISMO 
A Basílica de Aparecida 
recebeu quase o dobro 
de visitantes que a Torre 
Eiff el no ano passado. 
Segundo a consultoria 
Euromonitor, o complexo 
brasileiro recebeu 12,25 
milhões de visitantes, 
enquanto o símbolo 
maior de Paris recebeu 
7 milhões. Saiba mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br. 

CELEBRANDO
Os domínios do Promotor 
de Justiça Onofre Neto, em 
Lagoa Nova, será cenário 
da ocasião de encontro 
de amigos organizada 
e decidida pelo amigo e 
colega promotor Onofre 
com a aprovação do 
maridão da sempre alto 
astral e gente boa Rebecca 
Monte, o também gente 
boa Roberto Bezerra . Os 
birinaites, com sessão 
parabéns e muita resenha 
está marcado para 21h 
de hoje.

ESPECIAL
Presidente da Academia 
de Letras Jurídicas do 
Rio Grande do Norte, 
acadêmico Adalberto 
Targino, realiza hoje, às 
10h, sessão especial para 
os acadêmicos Diógenes 
da Cunha e Odúlio 
Cascudo.

FASHION
No pedaço fashion de 
Wagner Kallieno, no 
CCAB Petrópolis, em 
temporada de mimos 
para as lulus clientes 
concorrendo a fds em um 
hotel da Pipa.  

POSITIVO
Em apresentação 
do ministro Eliseu 
Padilha à Comissão de 
Infraestrutura do Senado 
Federal, foi anunciado 
melhora de atrasos nos 
aeroportos brasileiros. 
De 2007 a 2014 melhorou 
62%, segundo dados da 
Secretaria de Aviação 
Civil da Presidência da 
República. 
- Será? Informações do 
Governo Dilma sempre 
deixam a população na 
dúvida. 

DESOCUPADOS
Mais um dado 
preocupante. De acordo 
com o IBGE, o RN 
apresenta a maior taxa de 
desocupação do Brasil. A 
taxa estimada em 11,5% 
representa cerca de 175 
mil pessoas desocupadas 
no Estado no primeiro 
trimestre deste ano. O 
índice está acima da taxa 
nacional, que é de 7,9%.

LIVRO
O Arcebispo Metropolitano 
de Natal, Dom Jaime Vieira 
Rocha convida para o 
lançamento do livro Dom 
Eugênio Sales em Natal - fé 
e política, que acontecerá 
próximo dia 21 de maio, 
às 19 hs, no auditório da 
FIERN.

SACRA 
O Salão de Arte da ALRN 
abre as portas para a 
exposição “Arte Sacra 
Contemporânea”, com 
participação de oito 
artistas potiguares. Ao 
todo, 20 obras estão à 
mostra no local até o 
dia 13, com horário de 
visitação entre 08h e 13h.

SE LIGUE!
Brasileiro é indicado ao 
Madrid International Film 
Festival 2015. Confi ra no 
Sounds.> No GFK: Audi 
critica o machismo de 
forma divertida. >

MOVIMENTO
Na Pink Elephant, o japa 
Ely Yabu e os Djs Hugo S. 
e Evelyn Hasbun animam 
a noite.> Cervejaria 
Devassa recebe Felipe 
Toca e D’Vibe, a partir 
das 20h.>

 ▶ O aniversariante Sarcinelli Avelino divide felicidades com a 

amada Suênia
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Editor 

Luan Xavier

MENOS DE UMA semana após ser 
derrotado na grande decisão do 
Campeonato Potiguar, o ABC vol-
ta hoje ao gramado do Estádio 
Frasqueirão para exorcizar o fan-
tasma do último fi m de semana e 
começar com o pé direito rumo ao 
tão sonhado acesso à elite do fu-
tebol brasileiro. O adversário é o 
Oeste-SP, a partir das 19h30, e o Al-
vinegro tentará pôr fi m a um incô-
modo tabu. 

Nas últimas duas tempora-
das, quando as equipes se enfren-
taram pela Série B, o Mais Queri-
do não conseguiu superar o time 
do interior paulista. Foram três vi-
tórias do adversário e um empate 
sem gols. 

Agora os abecedistas têm uma 
nova chance de mudar a história 
e conseguir o primeiro triunfo so-
bre a equipe de Itápolis, que chega 
embalada pelo retorno à elite do 
Paulistão em 2016 após um ano na 
divisão de acesso. 

Sem poder contar com o za-
gueiro e capitão Leandro Ama-
ro nem com o volante Rafael Mi-
randa, ambos vetados pelo depar-
tamento médico, o técnico Josué 
Teixeira deve optar pelo recém-
-contratado Maurício e o volan-
te Michel Benhami para o time ti-
tular. Pelo menos foi isso que ele 
deu a entender nos treinamentos 
da semana. 

Desta forma, o Alvinegro 
deve atuar com Saulo; Reginaldo, 
Maurício, Suéliton e Lima; Fábio 
Bahia, Michel Benhami, Erivél-
ton e Wellington Bruno; Chiclete 
e Kayke.

“Mesmo que haja mudanças, 
nosso time todo pensa em iniciar 
bem a competição. É um campe-
onato longo, em que a gente pre-
cisa fazer nosso papel em casa, so-
mando pontos. A Série B é sempre 
muito difícil. Vimos a difi culdade 
que o Vasco teve no ano passado. 
E esse ano não deve ser diferen-
te com o Botafogo. O que a gente 
quer é iniciar bem e brigar na par-

te de cima da tabela”, comentou 
Lima, lateral-esquerdo abecedista.

No primeiro encontro entre 
ABC e Oeste, em 2013, pela 13ª ro-
dada da Série B, o Alvinegro não 
saiu do 0 a 0. Na ocasião, o empa-
te sem gols deixou o clube nata-
lense na lanterna da competição. 
No jogo da volta, pela 32ª rodada, 
o “Rubrão” conseguiu a vitória. Jo-
gando no Estádio dos Amaros, em 
Itápolis, os paulistas venceram por 
2 a 1 com dois gols de Piauí. 

No ano passado, o Rubro-ne-
gro tentava fugir da zona de re-
baixamento quando encarou o 
ABC, que vinha fi gurando na par-
te de cima da tabela e ostentava 
100% de aproveitamento no Está-
dio Iberezão, em Santa Cruz, onde 
mandou três jogos devido a uma 
punição e mais dois em virtude da 
cessão do Frasqueirão à Fifa como 
campo de treinamento para sele-
ções da Copa do Mundo. 

Pela oitava rodada, o time de 
Itápolis surpreendeu os mandan-
tes e venceu a primeira fora de 
casa com um gol de Lucas Bahia. 
O quarto e mais recente capítu-
lo dessa história aconteceu na 27ª 
rodada da Série B 2014, quando os 

dois times já rondavam a zona de 
rebaixamento. Com um gol contra 
do zagueiro Marlon, o Oeste der-
rotou o ABC por 1 a 0 no Estádio 
dos Amaros.

OESTE
O Oeste que conquistou o 

acesso para a elite do Campeona-
to Paulista no fi m de semana pas-
sado não é o mais o mesmo e ini-
cia sua caminhada na Série B do 
Campeonato Brasileiro com diver-
sas modifi cações, entre contrata-
ções e baixas. 

No total, a diretoria do Rubrão 
anunciou somente esta semana a 
contratação de oito reforços. Além 
disso, cinco jogadores que parti-
ciparam da campanha vitoriosa 
na Série A2 do Paulistão não ves-
tem mais a camisa rubro-negra do 
Oeste. 

Dentre as novidades anuncia-
das está o meia Branquinho, que 
se destacou no Santo André vice-
-campeão em 2010 e que defendeu 
o Bahia na última temporada.

Mesmo com as novas contra-
tações, o Oeste que entra em cam-
po logo mais será bem parecido 
com o que encerrou a Série A2 no 

último domingo. O motivo é que a 
maioria dos reforços só foi inscrita 
esta semana e os nomes ainda não 
aparecem no Boletim Informativo 
Diário (BID) da Confederação Bra-
sileira de Futebol.

O AMÉRICA PROMETEU para depois 
da folga de três dias dada ao elen-
co pela conquista do título estadu-
al as primeiras mudanças visando 
a sequência na Copa do Brasil e a 
participação na Série C do Campe-
onato Brasileiro. E cumpriu. 

O que ninguém imaginava era 
que a primeira delas fosse logo o 
afastamento do presidente do clu-
be, o deputado estadual Gustavo 
Carvalho, confi rmado ontem du-
rante convocação de reunião ex-
traordinária do Conselho Delibe-
rativo. O ex-presidente e também 
deputado Hermano Morais volta 
ao posto de mandatário do Alvir-
rubro a partir da próxima quinta-
-feira, dia 14. 

Hermano presidiu o Améri-
ca em um mandato “tampão” du-
rante a temporada 2011, perma-
necendo no cargo por apenas seis 
meses. Naquele ano, a equipe foi 
uma das quatro melhores da Série 
C e garantiu o acesso à Segundo-
na. Fato que Morais tentará repe-
tir em 2015. 

Para isso, ele espera ter o apoio 
de todos da diretoria e da torci-
da, principalmente devido às difi -
culdades fi nanceiras enfrentadas 
pela atual gestão. 

“Quero deixar bem claro que 
este será um esforço conjunto. É 
um momento de mudanças, de 
ajustes. Mas, sobretudo, de soma 
de esforços, de união, no qual va-
mos precisar do apoio funda-
mental do apoio de toda a tor-
cida para superar problemas fi -
nanceiros e garantir uma equipe 
capaz de fazer uma grande cam-
panha na Série C”, declarou à Rá-
dio Globo Natal. 

Pela ordem natural, quem de-
veria assumir a presidência ame-
ricana era o vice-presidente eleito 

Marcus Meira Pires, o “Peninha”. 
O dirigente, porém, deixou o car-
go no ano passado alegando mo-
tivos pessoais e alterou a ordem 
de sucessão para o cargo máximo 
do Mecão.

Desta forma, o vice-presidente 
administrativo Carlos Th eodorico 
Bezerra assumiria a função. Mas, 
através de uma mudança propos-
ta no conselho consultivo recente-
mente, o cargo passará por uma 
mudança e Hermano Morais acu-
mulará as funções administrativa 
e executiva. 

“Gustavo vai expor a sua ne-
cessidade de se ausentar da presi-
dência e vai ser ofi cializada a su-
gestão para que eu possa assumir 
a vice-presidência administrati-
va. E assim, durante a ausência 
do presidente eleito, estar à fren-
te da diretoria do América”, expli-
cou Morais. 

O afastamento de Gustavo 
Carvalho teria sido motivado ini-
cialmente por vontade própria, 
depois em acordo com os demais 
dirigentes rubros, ganhando for-
ça com a pressão da torcida devi-
do ao rebaixamento do ano passa-
do. A difi culdade fi nanceira pela 
qual o clube tem passado em ple-
no ano do centenário também te-
ria infl uenciado na decisão.

A expectativa, agora, é para 
que Hermano fi que na função 
até o fi m do mandato de Gusta-
vo. E duas vice-presidências do 
clube também devem passar por 
mudanças. 

No futebol, Ricardo Bezerra 
deixará a função para a entrada 
do ex-presidente Paulinho Freire. 
A vice-presidência de marketing 
terá a saída de Williman Oliveira 
para a entrada do também ex-pre-
sidente americano Alex Padang.

Gustavo Carvalho pede 
afastamento da presidência

/ AMÉRICA /

 ▶ Hermano Morais volta a comandar o clube a partir de 14 de maio

ARGEMIRO LIMA / NJ

PRIMEIRO PASSO
/ SÉRIE B /  ABC ESTREIA HOJE NA SEGUNDONA, DIANTE DO OESTE-SP, E QUER 
VENCER PARA COMEÇAR BEM A BUSCA PELO ACESSO NO ANO DO CENTENÁRIO

 ▶ Sem poder contar com Leandro nem Rafael Miranda, Teixeira deve optar por Maurício e o volante Michel Benhami

FRANKIE MARCONE / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão
Natal-RN.
Horário: 19h30
Arbitro: Avelar Rodrigo da 
Silva-CE

OESTESP

Ricardo; Ivonaldo, Daniel Gigante, 
Ligger e Zeka; Wagner Carioca, 
Leandro Melo, Waguininho e 
Wangler; Cristiano e Júnior Negão.
Técnico: Roberto Cavalo.

ABC

Saulo; Reginaldo, Maurício, 
Suéliton e Lima; Fábio Bahia, 
Michel Benhami, Erivélton e 
Wellington Bruno; Fabinho Alves 
e Kayke.
Técnico: Josué Teixeira.


